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como possibilidade. Publicar um livro significa submetê-
lo ao olhar do outro. Amar significa aceitar a 
vulnerabilidade e a possibilidade da perda. Escolher 
implica renunciar. Nesse sentido, a inibição também 
protege. Quem nunca termina não precisa descobrir como 
será avaliado; quem nunca declara seu amor não precisa 
enfrentar uma recusa. A possibilidade permanece perfeita 
enquanto não encontra a realidade.
  Lacan permite aprofundar essa questão ao mostrar que 
não sofremos apenas porque nossos desejos permanecem 
insatisfeitos. A proximidade da realização também pode 
produzir angústia. Enquanto aquilo que desejamos 
permanece distante, podemos fantasiá-lo. Quando se 
aproxima, exige uma posição e uma resposta. Por isso, 

algumas pessoas suportam desejar melhor do que 
suportam realizar.
   A psicanálise não responde à inibição com frases como 
“acredite em você” ou “saia da zona de conforto”. A 
pergunta é outra: o que está sendo protegido quando não 
conseguimos avançar? Por trás da aparente incapacidade 
podem existir medo do fracasso, medo do sucesso, culpa, 
ideais impossíveis e antigas fidelidades familiares. Existe 
uma diferença decisiva entre não poder e não se autorizar. 
Sair de uma inibição não significa eliminar o medo, mas 
deixar de exigir que ele desapareça para que a vida possa 
começar.

Inibição, sintoma e angústia, de 1926, mostra que ela 
corresponde a uma limitação de determinada função do 
eu. Algo que a pessoa poderia realizar torna-se difícil ou 
aparentemente impossível. Isso pode aparecer no 
trabalho, nos estudos, na escrita, na sexualidade e nas 
relações amorosas. Alguém capaz de escrever passa horas 
diante de uma página vazia; uma pessoa competente 
recusa oportunidades profissionais; outra deseja uma 
relação amorosa, mas sempre encontra uma razão para 
afastar quem se aproxima.
  O aspecto mais intrigante está no fato de sofrermos por 
não conseguir realizar aquilo que afirmamos desejar. Uma 
realização pode nos colocar diante de conflitos que 
permaneciam protegidos enquanto tudo existia apenas 

  Há pessoas que sabem o que precisam fazer, reconhecem 
aquilo que desejam e possuem condições para avançar, 
mas permanecem paralisadas. Sabem que precisam 
terminar um relacionamento, enviar um projeto, procurar 
outro trabalho, começar a escrever ou dizer o que sentem. 
Não lhes falta informação ou capacidade. Ainda assim, 
adiam, recuam, esperam o momento adequado e 
encontram razões perfeitamente razoáveis para não 
começar. Quando percebem, muito tempo passou e aquilo 
que poderia ter sido uma escolha transformou-se em uma 
suspensão da própria vida.
  Costumamos chamar esse movimento de preguiça, 
insegurança ou procrastinação. A psicanálise introduz 
uma questão mais complexa: a inibição. Freud, em 

                     Dr. René Dentz      

também pediram uma resposta institucional diante da 
crise e defenderam uma apuração rigorosa dos fatos. 
O gesto demonstra que o problema deixou de ser uma 
simples divergência entre integrantes da atual 
composição do Tribunal e passou a representar uma 
preocupação com a própria credibilidade da 
instituição.
Mas há uma responsabilidade que também pertence à 
sociedade, à imprensa e à classe política: criticar o 
Supremo não significa atacar a democracia.
  Uma democracia madura precisa admitir críticas às 
instituições sem transformar todo questionamento em 
tentativa de golpe, assim como precisa rejeitar 
ataques às instituições que tenham como objetivo 
simplesmente deslegitimar decisões judiciais.
O Supremo é indispensável à democracia brasileira. 
Justamente por isso, precisa preservar sua autoridade. 
E autoridade não se constrói pelo silêncio diante das 
dúvidas. Constrói-se pela transparência. Não se 
preserva uma instituição escondendo seus problemas. 
Preserva-se enfrentando-os.
  O momento exige que os ministros deixem de lado 
disputas pessoais, diferenças políticas e estratégias 
individuais e priorizem aquilo que deveria estar acima 
de qualquer nome: a credibilidade do Supremo 
Tribunal Federal e a estabilidade das instituições 
brasileiras.
  A criação de regras claras de conduta, o 
fortalecimento da colegialidade, a definição de 

limites para decisões monocráticas, a transparência 
na distribuição e condução de processos e 
mecanismos independentes de responsabilização não 
diminuem o Supremo. Ao contrário. Fortalecem a 
Corte. 
  O Brasil não precisa de um Supremo enfraquecido. 
Mas também não precisa de um Supremo visto pela 
população como uma instituição distante, poderosa 
demais para ser questionada e fechada em seus 
próprios mecanismos de controle.
  Ademais, o caminho não é o confronto. O caminho é 
a institucionalidade. Que o presidente Edson Fachin 
tenha serenidade para conduzir esse processo. Que os 
ministros tenham grandeza para reconhecer eventuais 
excessos. Que as investigações sejam conduzidas 
com independência. Que o Ministério Público 
cumpra seu papel. Que o Legislativo exerça suas 
prerrogativas sem transformar a crise em instrumento 
eleitoral. E que a sociedade receba respostas.
  Porque, no fim das contas, o Supremo não pertence 
aos ministros. Pertence à Constituição. E a 
Constituição pertence ao povo brasileiro.
  É justamente por isso que, quando a mais alta Corte 
do país atravessa uma crise, não basta perguntar quem 
está certo ou quem está errado.
  Portanto, é preciso perguntar: o que precisa mudar 
para que a instituição saia dessa crise ainda mais forte 
do que entrou? Essa é a discussão que o Brasil precisa 
fazer.

fake news, aberto em 2019. Esse talvez seja o ponto 
central.
  O Supremo precisa ter força para defender a 
Constituição, mas também precisa demonstrar que 
aceita ser submetido aos mesmos princípios de 
transparência, responsabilidade e controle que cobra 
dos demais Poderes.
  Uma Corte Constitucional forte não é aquela que 
jamais é questionada. É aquela que, diante de 
questionamentos legítimos, consegue respondê-los 
com serenidade, publicidade dos procedimentos e 
respeito às instituições.
  O episódio envolvendo Alexandre de Moraes e 
André Mendonça também revela um problema que 
não pode ser ignorado: quando decisões individuais 
assumem proporções capazes de provocar uma crise 
dentro da própria Corte, o modelo precisa ser 
debatido. A colegialidade não pode ser apenas um 
princípio bonito nos discursos. Ela precisa funcionar 
como instrumento efetivo de equilíbrio.
A sociedade brasileira não pode assistir a ministros do 
Supremo travando uma disputa pública enquanto 
permanece sem respostas claras sobre quais são os 
limites de atuação de cada integrante da Corte.
  É preciso investigar o que tiver de ser investigado. É 
preciso esclarecer o que precisar ser esclarecido. E, 
principalmente, é preciso separar fatos comprovados 
de versões, suspeitas e disputas políticas.
  Treze ex-ministros e ex-presidentes do Supremo 

   O Brasil assiste, nos últimos dias, a um dos momentos 
mais delicados da história recente do Supremo Tribunal 
Federal. O embate público entre ministros, os 
questionamentos envolvendo o caso Banco Master, a 
divulgação de informações relacionadas ao ministro 
Alexandre de Moraes e a reação do ministro André 
Mendonça expuseram algo que ultrapassa a disputa entre 
dois integrantes da Corte: a necessidade urgente de 
discutir os limites do poder individual dentro do próprio 
Supremo.
  Não se trata de escolher um lado. Tampouco de 
transformar suspeitas em condenações antecipadas. 
Em uma democracia, qualquer cidadão, autoridade ou 
magistrado tem direito ao devido processo legal, ao 
contraditório e à ampla defesa. É justamente por 
acreditar nesses princípios que o Supremo deve ser o 
primeiro a demonstrar, na prática, que nenhuma 
autoridade está acima das regras que existem para 
proteger a República.
  A crise ganhou dimensão ainda maior porque 
envo lve  d i f e ren tes  dec i sões  ind iv idua i s , 
questionamentos sobre procedimentos, informações 
produzidas pela Polícia Federal e divergências quanto 
à competência de ministros para determinar 
determinadas medidas. O presidente do STF, Edson 
Fachin, passou a defender uma resposta institucional 
ao episódio e voltou a colocar em debate a criação de 
um código de ética para os ministros. Também 
defendeu o encerramento do chamado inquérito das 
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tristezas são da vida; estão em cada esquina. A gente tem 
que aprender a conversar com a família, com 
professores, com amigos e profissionais sobre nossos 
desconfortos. Por isso e outros motivos pessoais, nunca 
fui fã de livros de autoajuda e receitas comportamentais. 
Creio que esta geração, ainda, não deu certo. 
Perguntaram-me se atos extremos de violência nas 
escolas está ligado à falta de limite dessa geração que se 
zanga com um olhar. Não sei. Na minha época de 
escola, a gente fervilhava de raiva, prestes a querer rolar 
no chão com o colega que debochava da gente. Sim, eu 
sentia uma onda de calor envolvendo meu rosto e corpo; 
a raiva aumentava de tamanho, querendo tomar conta da 
minha razão e emoção. Mas eu respirava fundo; ia para 
o banheiro. Molhava o rosto com água fria. Mais tarde, 
eu desabafava com meus pais, irmãos e terapeuta. A 
raiva ficava pequena, menor do que minha estatura. 
  Noutro dia, a raiva diminuía, diminuía... Aprendi a 
falar dos meus desconfortos e de minhas frustrações. 

Nunca guardei sentimentos ou sensações, que não dava 
conta de dominar ou controlar. Raiva e desconfortos 
acumulados nos adoecem, tomam conta da vida, dos 
sonhos e futuro. A vida é curta! Justiça com as próprias 
mãos ou nas redes sociais é barbárie. Os poderes 
constituídos é que são instituições credenciadas para 
julgar. Já pensou a vida, se cada um tomasse a iniciativa 
de fazer justiça com as próprias mãos ou fuzilando 
alguém nas redes sociais? Sodoma e Gomorra! Deus vai 
ter que acabar com o mundo, de novo? Talião de novo, 
não! Com serenidade e perseverança, esta geração, 
ainda, pode dar certo se aprender a conversar com a 
família, amigos e terapeuta. 

dedicação, zelo e perdão. É um exercício diário de 
equilíbrio e paciência. Quem tem equilíbrio das 
emoções nos dias atuais? Eu fervilhava de raiva com os 
apelidos que recebia dos colegas. Lembro-me, 
perfeitamente, dos guris. Resisti! Meus pais e 
professores me deram forças para combater o bullying. 
Eu me dei força para combater o bullying. Nunca 
guardei minhas frustrações e meus desconfortos. 
Sempre falei desses sentimentos com pessoas da 
família, terapeutas e amigos. 
  Eu vivi num ambiente propício ao equilíbrio 
emocional, e aprendi a resistir às múltiplas provocações. 
Quem tem equilíbrio emocional tem mais chance de 
sobreviver às provações, mazelas, sofrimentos, 
provocações e frustrações da vida. A gente só aprende a 
ser forte, passando pelo sofrimento e pelas zonas de 
desconforto. Não há outro caminho a ser trilhado a não 
ser encarar as sombras e os desconfortos com uma alma 
que se alimenta, diariamente, de sol. Sofrimento, iras e 

  Lembrei-me dos apelidos que recebi na minha época 
de estudante, aquelas fases tórridas da pré-adolescência 
e adolescência. Fervilhavam nomes que descreviam 
minhas características físicas ou maneira de ser, em tom 
de puro deboche. Nunca curti gente debochada, apesar 
de não ser intolerante e vingativa com os debochados. 
Os debochados têm uma mente atormentado e triste. 
Vivem e se alimentam de ridicularizar o outro... 
Coitados dos debochados, carecem de terapias intensas; 
são corrosivos e tóxicos. Aprendi com meus pais que 
bullying (na minha época este termo não era usado, mas 
eu sabia o que era ofensivo!) não se combate com 
violência nem com chutes, tapas, pedradas ou 
cusparadas. Bullying se combate com equilíbrio das 
emoções e terapias intensivas, para ignorar os 
ofensores; sabendo equilibrar iras e impulsos, reações e 
ações, ou tempestade de adrenalina, que nos fazem 
reagir em situações de perigo. Eu sei que ignorar uma 
ofensa não é trabalho mole. É missão que exige treino, 

QUANDO A VIDA FICA EM SUSPENSO: A INIBIÇÃO E O MEDO DE DESEJAR

A GENTE TEM QUE APRENDER A CONVERSAR 

Quando o Supremo precisa olhar para dentro
A crise que atinge o STF exige transparência, respeito ao colegiado e mecanismos de controle capazes de 

recuperar a confiança da sociedade.
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Lei nº 256/2026, de autoria do vereador Fernando 
Sampaio, que declara de Utilidade Pública Municipal a 
Associação Florença Mariana – Arte, Educação, 
Cultura e Preservação Patrimonial, o Instituto Florença 
Mariana.
 A instituição desenvolve atividades ligadas à cultura, 
educação e preservação do patrimônio histórico e 
artístico, áreas consideradas estratégicas para a 
preservação da memória e da identidade de Mariana.

Veto do Executivo envolve composição do Codema
  Durante a reunião, os vereadores ainda fizeram a 
leitura da Mensagem de Veto nº 3/2026, encaminhada 
pelo Poder Executivo, que veta integralmente a 
Emenda Modificativa e de Redação Final nº 10/2026, 
apresentada ao Projeto de Lei Complementar nº 
234/2026.
  A emenda trata da composição do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Ambiental (Codema). Segundo as 
justificativas apresentadas pelo Executivo, a alteração 
poderia comprometer a paridade e a pluralidade na 
formação do conselho.
  A matéria seguirá para análise da Comissão Especial, 
formada pelos vereadores Pedrinho Ulisses Coimbra 
Vieira, Samuel de Freitas Martins e Maurício Antônio 
Borges Andrade e Silva, antes de retornar ao plenário 
para apreciação.

Orçamento de 2027 começa a tramitar
  Um dos principais movimentos da sessão foi a entrada 
oficial do Projeto de Lei nº 257/2026, que estima a 
receita e fixa a despesa do município de Mariana para o 
exercício financeiro de 2027.
  De autoria do Executivo Municipal, a proposta inicia 
agora sua tramitação na Câmara e deverá ser analisada 
pelos vereadores antes da votação. O orçamento define 
as prioridades financeiras do município para o próximo 
ano e estabelece a previsão de receitas e despesas da 
administração pública.
  Também entrou em tramitação o Projeto de Lei nº 
252/2026, que institui o Encontro Anual da AEXAM no 
calendário municipal.
Na mesma sessão, foi realizada ainda a leitura do 
parecer prévio do Tribunal de Contas do Estado de 
Minas Gerais referente à prestação de contas do 
Executivo Municipal do exercício financeiro de 2016.
  Com uma pauta diversificada, a reunião colocou em 
discussão temas que impactam diretamente a 
população, como tributação, saúde, educação infantil, 
meio ambiente, cultura e planejamento das contas 
públicas. As matérias aprovadas e os projetos que 
iniciaram tramitação deverão avançar nas próximas 
etapas do Legislativo Municipal.

15.326/2026.
  A proposta prevê a participação dos profissionais, 
representantes sindicais e integrantes do Poder 
Executivo. O objetivo é ampliar o debate sobre o 
enquadramento funcional dos trabalhadores e os efeitos 
da legislação para a categoria.

Instituto Florença Mariana é declarado de Utilidade 
Pública
  Também foi aprovado, por unanimidade, o Projeto de 

  A Câmara Municipal de Mariana realizou, na quinta-
feira (3 de setembro), a 28ª Reunião Ordinária de 2026, 
antecipada em razão do feriado de 7 de setembro. A 
sessão foi marcada pela aprovação de propostas 
relacionadas à cobrança do IPTU, políticas públicas 
voltadas às pessoas com autismo e à situação dos 
monitores de creche, além do início da tramitação do 
Orçamento Municipal para 2027.
  Ao todo, os vereadores aprovaram, por unanimidade, 
um projeto de lei e três requerimentos. Também foram 
apresentadas novas matérias, realizada a leitura de um 
veto do Poder Executivo e analisado parecer do 
Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais (TCE-
MG) sobre as contas municipais de 2016.

IPTU entra na pauta de fiscalização do Legislativo
  Entre os requerimentos aprovados está o de nº 
128/2026, apresentado pelo vereador Marcelo Macedo, 
que cobra da Prefeitura de Mariana esclarecimentos 
sobre os critérios utilizados para calcular e estabelecer a 
cobrança do Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU).
  A medida busca detalhar como os valores cobrados 
dos contribuintes são definidos e quais parâmetros são 
considerados pelo município na composição do 
imposto.
  Outro tema levado ao plenário envolve políticas 
públicas para pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). O Requerimento nº 131/2026, de 
autoria do vereador Ronaldo Bento, solicita 
informações à Secretaria Municipal de Saúde sobre a 
possibilidade de Mariana aderir ao projeto de pesquisa 
“DNA de Ouro”, voltado à investigação e análise 
genética relacionada ao autismo.

Monitores de creche terão debate em audiência 
pública
  A situação dos monitores de creche também ganhou 
espaço na pauta legislativa. O Requerimento nº 
133/2026, de autoria do vereador Marcelo Macedo, 
com adesão do vereador Pedro Sousa, propõe a 
realização de uma audiência pública para discutir a 
situação funcional da categoria e a aplicação da Lei nº 

Câmara de Mariana coloca IPTU, autismo e monitores de 
creche no centro dos debates

Sessão também iniciou a tramitação do Orçamento Municipal de 2027, aprovou reconhecimento de entidade cultural e analisou veto do Executivo sobre a composição do Codema.
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representa um investimento preventivo para 
garantir a continuidade e a qualidade dos 
serviços prestados à população.

“Este é um investimento importante para 
garantir a excelência dos serviços prestados à 
população”, afirma Bellini.
De acordo com a empresa, as captações de 
Amarantina e Soares foram priorizadas por 
apresentarem, historicamente, maior presença de 
partículas durante períodos de chuva, condição 
que pode interferir na aparência da água captada.
  A Saneouro também acompanha as previsões 
meteorológicas para os próximos meses e afirma 
que trabalha de forma antecipada para minimizar 
os impactos das chuvas sobre o sistema de 
abastecimento.

Próxima etapa contempla outras captações

  O trabalho terá continuidade em outras regiões 
do município. As próximas captações previstas 
para receber as barreiras de turbidez são as da 
ETA Funil, responsável pela produção da água 
distribuída aos distritos de Cachoeira do Campo, 
Glaura e Santo Antônio do Leite, além da 
captação do subdistrito de Serra do Siqueira.
  A estratégia adotada pela Saneouro busca 
fortalecer a preparação do sistema para o período 
chuvoso, combinando medidas preventivas e 
proteção da infraestrutura para garantir maior 
estabilidade na qualidade da água distribuída aos 
moradores de Ouro Preto.

  A Saneouro iniciou, em agosto, a implantação 
de barreiras de turbidez em captações 
superficiais de água de Ouro Preto com o 
objetivo de reforçar a qualidade da água 
distribuída à população durante o próximo 
período chuvoso. A iniciativa busca reduzir a 
presença de sólidos e sedimentos em suspensão, 
que podem provocar alterações na coloração da 
água, especialmente durante episódios de chuvas 
intensas.
  Nesta primeira etapa, as estruturas foram 
instaladas nas captações da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) Amarantina, 
responsável pelo abastecimento do próprio 
distrito e do subdistrito de Maracujá, e na 
captação do subdistrito de Soares.
  As barreiras funcionam como uma espécie de 
cortina flutuante instalada antes do processo 
convencional de tratamento. A estrutura ajuda a 
reter sólidos e sedimentos presentes na água, 
reduzindo a quantidade de material que chega ao 
sistema de tratamento.
  Além de contribuir para a manutenção dos 
padrões de qualidade e da coloração da água, a 
medida também auxilia na proteção dos 
equipamentos utilizados no sistema de 
abastecimento, como bombas, tubulações e 
válvulas, reduzindo o desgaste provocado pelo 
excesso de partículas.

Prevenção antes do período de chuvas
  Segundo o superintendente da Saneouro, 
Evaristo Bellini, a instalação das barreiras 

Saneouro instala barreiras para reduzir risco de água turva 
durante período chuvoso em Ouro Preto

Estruturas foram implantadas nas captações de Amarantina e Soares e devem ampliar a proteção do sistema contra sedimentos provocados pelas chuvas intensas.

os mecanismos disponíveis para a busca de 
proteção.
  O encontro também possibilitou a apresentação 
de outras políticas públicas voltadas às mulheres já 
implantadas  em Mariana,  reforçando a 
importância da integração entre os diferentes 
serviços que compõem a rede de proteção.

Informação para ampliar a proteção
Como parte da estratégia de divulgação, foram 
distribuídos folders informativos que serão 
encaminhados a estabelecimentos comerciais e 
espaços públicos do município. A campanha 
também prevê a realização de rodas de conversa 
em bairros e distritos, aproximando o tema das 
comunidades e ampliando o acesso à informação.
  A proposta é levar a discussão para diferentes 
espaços da sociedade e estimular empresas, 
instituições e comunidades a participarem da 
divulgação do programa.
  A campanha reforça que a proteção às mulheres 
depende não apenas da existência de mecanismos 
de segurança, mas também de informação, 
prevenção, acolhimento e uma rede preparada para 
agir diante de situações de violência.
Tecnologia a serviço da vida, da proteção e da 
dignidade, para que nenhuma mulher precise 
enfrentar o medo sozinha.

  Mariana deu mais um passo no fortalecimento das 
políticas de proteção às mulheres. Na última sexta-
feira (4), o Centro de Convenções de Mariana foi 
palco do lançamento da campanha de divulgação 
do Programa Botão do Pânico, iniciativa que busca 
ampliar o acesso a uma ferramenta de socorro 
rápida, discreta e eficiente para mulheres em 
situação de vulnerabilidade ou sob ameaça.
  A campanha é resultado de uma parceria entre o 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, a 
Guarda Municipal de Mariana e a ACIAM Mulher 
e tem como principal objetivo ampliar o 
conhecimento da população sobre o programa, 
implementado no município para auxiliar na 
proteção de mulheres que se encontram em 
condições de risco de vida.
Durante o lançamento, a presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Mulher e vice-
presidente da ACIAM Mulher, Heliene Vieira, 
acolheu os participantes e destacou a importância 
do envolvimento da sociedade em iniciativas 
voltadas à construção de um ambiente mais seguro 
e igualitário.
  A coordenadora do Programa Botão do Pânico, 
Luciana Pyra, conduziu uma apresentação sobre as 
diferentes formas de violência contra a mulher e 
explicou o funcionamento da ferramenta, 
esclarecendo dúvidas e orientando o público sobre 

Mariana amplia rede de proteção às mulheres com 
campanha do Botão do Pânico

Iniciativa reúne Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, Guarda Municipal e ACIAM Mulher para ampliar a divulgação de ferramenta de proteção a mulheres em situação de risco.
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documentação prevista na regulamentação, 
incluindo documento pessoal, comprovante de 
endereço e telefone para contato.

Nova regra busca organizar tramitação de 
documentos
  Com a mudança, a Câmara Municipal reforça a 
utilização do protocolo eletrônico como canal 

oficial para formalização de documentos 
destinados ao Legislativo, estabelecendo critérios 
de horário, formato e prazo para o recebimento das 
matérias.
  A regulamentação completa e os demais 
procedimentos previstos podem ser consultados na 
Portaria nº 81/2026, disponível no site oficial da 
Câmara Municipal de Mariana.

Municipal. O pedido deverá apresentar justificativa 
e indicar de forma clara o assunto ou a situação que 
será abordada durante a manifestação.
  Nos casos de denúncia ou solicitação de uso da 
Tribuna Livre, o requerimento encaminhado à 
Secretaria deverá ser enviado a partir do endereço 
eletrônico pessoal do próprio solicitante.
  Além disso, será necessário anexar a 

  A Câmara Municipal de Mariana passou a utilizar 
um novo endereço eletrônico para o protocolo de 
documentos destinados ao Poder Legislativo. A 
mudança foi regulamentada pela Portaria nº 
81/2026, que estabelece procedimentos para o 
recebimento, registro e tramitação de documentos 
por meio eletrônico.
  A partir de agora, os documentos devem ser 
encaminhados para o e-mail:
 secretaria@camarademariana.mg.gov.br. O 
serviço de protocolo eletrônico funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.
  Segundo a regulamentação, os documentos 
enviados devem estar devidamente assinados e, 
preferencialmente, ser encaminhados em formato 
PDF e com boa resolução, de forma a garantir a 
adequada identificação e análise do conteúdo.

Prazos passam a seguir regras específicas
  Documentos enviados fora dos dias e horários de 
funcionamento do protocolo serão registrados no 
primeiro dia útil seguinte ao recebimento.
  A Portaria também estabelece um prazo 
específico para matérias que deverão integrar a 
Ordem do Dia das reuniões ordinárias. Nesses 
casos, o protocolo deve ser realizado até as 17h do 
penúltimo dia útil da semana.
  Outro ponto destacado pela norma é que 
documentos entregues fisicamente na recepção da 
Câmara, mesmo mediante recibo, não serão 
considerados protocolados. Para a formalização do 
protocolo, será necessário utilizar o endereço 
eletrônico oficial definido pelo Legislativo.

Câmara regulamenta participação popular no 
Plenário
  A Portaria nº 81/2026 também estabelece regras 
para cidadãos e entidades que desejarem fazer uso 
da palavra durante as sessões da Câmara.
  O interessado deverá protocolar requerimento 
previamente, respeitando as disposições previstas 
no Regimento Interno e na Lei Orgânica 

Câmara de Mariana muda canal de protocolo e estabelece 
novas regras para envio de documentos

Portaria nº 81/2026 define novo endereço eletrônico, horários para recebimento e procedimentos para matérias destinadas à Ordem do Dia 
e uso da palavra no Plenário.
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ambiental, a montagem busca aproximar crianças e jovens de 
temas relevantes por meio de uma linguagem acessível, 
criativa e divertida.

Mostra reúne diferentes linguagens e públicos
  Além da estreia da Cia Lamparina, a programação da Mostra 
apresentou diferentes formas de expressão artística.
O espetáculo “Maio, Antes que Você me Esqueça”, 
protagonizado por Ilvio Amaral e Maurício Canguçu, 
emocionou o público ao abordar questões relacionadas à 
memória, ao envelhecimento e às relações familiares.
  Já a Cia Solares levou ao palco “Festa Estranha com Gente 
Esquisita”, uma experiência cênica que dialoga com liberdade, 
representatividade e diversidade.
  O sábado contou ainda com apresentações de teatro de 
bonecos, caixas de lambe-lambe, o espetáculo “Revolixão” e 
uma noite de humor com os comediantes Rafael Mazzi e Joel 
Carvalho.
  O encerramento ficou por conta de “Auto do Boi”, 
apresentado no Adro da Igreja Matriz, em uma celebração da 
cultura popular e das tradições do folclore brasileiro.

Cultura acessível e formação de público
A Mostra também incorporou recursos de acessibilidade à 

programação. As atividades contaram com intérprete de Libras 
e apostila com sinopses em braile, ampliando as possibilidades 
de participação do público.
A realização do evento e a estreia de “Causos Gerais” foram 
viabilizadas por uma rede de parcerias entre poder público, 
iniciativa privada e agentes culturais.

Cia Lamparina amplia trajetória com novo espetáculo
  Com mais de uma década de atuação, a Cia Lamparina, de 
Ouro Preto, desenvolve projetos que articulam teatro, música, 
audiovisual e cultura popular. As produções da companhia 
dialogam com o imaginário coletivo, a preservação ambiental 
e a valorização das tradições e manifestações culturais 
brasileiras.
  A estreia de “Causos Gerais” representa um novo passo nessa 
trajetória. Ao transformar histórias de Minas Gerais em teatro 
de bonecos, a companhia amplia o diálogo com novos 
públicos e cria uma ponte entre memória, educação, cultura 
popular e questões ambientais.
  A apresentação em Santa Luzia também evidencia o papel 
dos projetos culturais na formação de espectadores, na 
circulação de artistas e na criação de novas produções, 
fortalecendo o acesso à arte e a preservação das histórias que 
fazem parte da identidade mineira.

de bonecos, além de acompanharem os espetáculos 
“Causos Gerais” e “Revolixão – O Mistério das 
Águas”, ambos da Cia Lamparina.

Três histórias que atravessam gerações
  Em “Causos Gerais”, a linguagem do teatro de 
bonecos é utilizada para apresentar três histórias que 
dialogam com a memória, a cultura e as tradições de 
Minas Gerais.
  Uma das narrativas revisita a história de amor entre 
Marília de Dirceu e Tomás Antônio Gonzaga, 
personagens ligados à literatura brasileira e à história 
de Vila Rica, atual Ouro Preto.
  O espetáculo também apresenta a conhecida lenda 
da Mãe do Ouro, manifestação do imaginário 
popular que atravessa   gerações e permanece 
presente nas histórias, crenças e mistérios de 
diferentes regiões mineiras.
A terceira narrativa aborda um tema contemporâneo: 
o consumo consciente da água. De forma lúdica, o 
espetáculo estimula a reflexão sobre a preservação 
dos recursos naturais e a responsabilidade coletiva na 
utilização da água.
Ao combinar história, cultura popular e educação 

  A cultura e o imaginário mineiro ganharam espaço 
no palco durante a 3ª Mostra de Teatro Popular de 
Santa Luzia. Realizada entre os dias 2 e 6 de 
setembro, a programação reuniu espetáculos, 
oficinas e atividades gratuitas em diferentes espaços 
do município, aproximando crianças, jovens e 
adultos das artes cênicas.
  Entre os destaques da edição esteve a estreia de 
“Causos Gerais”, novo espetáculo da Cia Lamparina, 
de Ouro Preto. A montagem de teatro de bonecos foi 
apresentada pela primeira vez durante o Circuito 
Escola da Mostra, levando para estudantes da rede 
pública histórias, personagens e elementos do 
imaginário popular de Minas Gerais.
  A programação passou pelo Teatro Municipal 
Antônio Roberto de Almeida, Espaço Movimenta, 
Adro da Igreja Matriz e escolas públicas. A proposta 
foi ampliar o acesso à cultura e, ao mesmo tempo, 
formar novos públicos para o teatro.
Um dos principais eixos da iniciativa foi o Circuito 
Escola, que alcançou mais de mil estudantes de 
quatro instituições de ensino de Santa Luzia. Durante 
dois dias, crianças e adolescentes participaram de 
oficinas de prática musical, jogos teatrais e confecção 

Cia Lamparina, de Ouro Preto, estreia espetáculo inspirado 
em histórias e tradições de Minas

“Causos Gerais” levou teatro de bonecos ao público da 3ª Mostra de Teatro Popular de Santa Luzia e une memória, cultura popular e educação ambiental.

município deve ter. Receber nossos visitantes de 
braços abertos, buscando propiciar a eles momentos 
agradáveis  em Mariana.  Acredito que os 
empresários, seus colaboradores, servidores públicos 
e a população em geral tenham consciência que o 
IRON BIKER, é uma vitrine, uma degustação da 
hospitalidade marianense. Se ela for bem trabalhada, 
penso que estes ciclistas em um outro momento irão 
voltar para aproveitar todas as belezas e encantos que 
Mariana e seus distritos podem ofertar! 
Participante do Iron Biker, Mariana, te recebe de 
braços abertos e com o coração cheio de alegria e 
hospitalidade. 

Helielcio Vieira
Executivo da ACIAM e CDL Mariana

   As expectativas, são as melhores possíveis. O 
IRON BIKER, faz parte do calendário de eventos do 
município, trazendo a Mariana, vários ciclistas e na 
maioria das vezes estes ciclistas vem acompanhados 
de pelo menos mais uma pessoa. O que faz a rede 
hoteleira, restaurantes, lojas de bicicleta, farmácias, 
supermercados e outros estabelecimentos comerciais 
terem um fluxo de clientes maior que em outras 
datas. Importante salientar que muitos atletas 
chegam a cidade dias antes do evento, aumentando 
ainda mais o período de permanência na cidade. O 
evento colabora com a prosperidade econômica, 
proporciona oportunidades de emprego temporários 
e contribuir para aumentar as aspirações e os níveis 
de qualificação de maneira direta e indireta para 
todos os envolvidos. 
  Durante a semana do evento os amantes do 
Mountain Bike, voltam os olhos para a Primaz da 
Gerais, o que propicia para a cidade uma mídia 
espontânea em vários veículos e plataformas de 
comunicação. 
  Além dos benefícios tangíveis, também existem 
diversos benefícios sociais relacionados ao esporte. 
Possibilidade da população marianense conviver 
com pessoas de várias cidades, estados e países. 
Pessoas com cultura e costumes diferentes. Criação 
de um vínculo, uma camaradagem existente entre os 
praticantes de atividades esportivas. Disseminação 
da pratica esportiva, não só o ciclismo, mas outas 
atividades como corrida, musculação, natação dentre 
outas. 
  O marianense, é conhecido como um povo 
acolhedor e acredito que é está a estratégia que o 

Falar em IRON BIKER é falar da 
Primaz das Gerais. A cidade de 

Mariana, é a casa do IRON BIKER, 
evento magno do mountain bike, 

nacional e internacional
Evento que coloca a cidade de Mariana, em evidência, mostrando suas belezas históricas e naturais.
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gastronomia e pelo acolhimento de Mariana. O 
Iron Biker cria uma oportunidade única para que 
as pessoas vivenciem a cidade de maneira 
completa, levando consigo memórias que vão muito 
além da competição.”
  A presença do público durante o evento também 
contribui para projetar Mariana como destino 
turístico capaz de integrar experiências esportivas, 
culturais e de contato com a natureza.

Uma competição que vai além da bicicleta
  Consolidado entre os principais eventos de 
mountain bike da América Latina, o Iron Biker 
Brasil atrai participantes em busca de desafios 
esportivos, percursos exigentes e paisagens 
marcantes.
  Em Mariana, entretanto, a experiência ganha uma 
dimensão adicional. A cidade oferece um território 
no qual esporte e história se encontram em 
praticamente todos os caminhos.
Segundo Lucas Fonda, um dos organizadores do 
Iron Biker Brasil, essa integração faz parte da 
essência do evento.
“O Iron Biker sempre buscou proporcionar 
experiências transformadoras. Em Mariana, 
conseguimos unir o desafio esportivo à riqueza 
histórica e cultural de um dos destinos mais 

importantes de Minas e do país. A bicicleta é um 
convite para explorar, conhecer e criar vínculos 
com o lugar. É isso que torna o evento tão 
especial.”

Mariana no centro do ciclismo nacional
  Ao transformar trilhas e estradas em caminhos de 
descoberta, o Iron Biker Brasil reforça o potencial 
da bicicleta como instrumento de valorização 
territorial. O esporte passa a funcionar como uma 
ponte entre passado e presente, aproximando 
pessoas da história e estimulando novas formas de 
conhecer e vivenciar o patrimônio.
  Entre uma subida e outra, cada quilômetro 
percorrido revela uma parte de Mariana. As 
montanhas, as construções históricas, as 
comunidades e as paisagens naturais deixam de ser 
apenas o cenário da competição e passam a fazer 
parte da experiência dos atletas e visitantes.
  De 11 a 13 de setembro, Mariana recebe 
novamente o Iron Biker Brasil e se coloca no centro 
do calendário nacional do mountain bike. Por três 
dias, a primeira capital de Minas Gerais será 
também território de encontro entre esporte, 
turismo, natureza, patrimônio e identidade. Porque, 
em Mariana, pedalar também é percorrer a história 
de Minas Gerais.

Gonçalves Lopes encontraram ouro por aqui 
naquele 16 de julho de 1696, ninguém 
imaginava que ali estava surgindo a 'mãe' de 
Minas Gerais.”
  A combinação entre esporte, natureza e 
patrimônio amplia a experiência turística e cria 
novas possibilidades de relacionamento com a 
cidade. Mais do que cenário para uma 
competição, Mariana passa a ser parte 
integrante do percurso e da memória construída 
pelos participantes.

Turismo movimenta a economia local
  O impacto do Iron Biker também ultrapassa o 
universo esportivo. A presença de atletas, 
familiares e visitantes movimenta hotéis, 
restaurantes, bares, comércio e diferentes 
prestadores de serviços, fortalecendo a cadeia 
turística e   ampliando a circulação de recursos 
na economia local.
  Para Antônio Diniz, gerente do Hotel 
Providência, o evento proporciona uma 
experiência que combina esporte, hospitalidade 
e descoberta cultural.
“Recebemos visitantes de diversas regiões do 
país que chegam motivados pelo esporte, mas 
que acabam se encantando pela história, pela 

  Em Mariana, primeira capital de Minas 
Gerais, pedalar significa muito mais do que 
vencer quilômetros e superar desafios. Entre 
montanhas, trilhas, igrejas barrocas, casarões 
coloniais e comunidades que preservam 
tradições centenárias, o Iron Biker Brasil 
transforma o esporte em uma experiência de 
imersão no patrimônio, na natureza e na 
identidade mineira.
  Realizada entre os dias 11 e 13 de setembro, a 
competição reúne atletas e visitantes em uma 
das cidades mais emblemáticas do país. 
Durante o evento, bicicletas percorrem 
caminhos que ultrapassam os limites das pistas 
e trilhas, aproximando participantes da história, 
da cultura e das paisagens que ajudaram a 
construir Minas Gerais.
  Mariana abriga um dos mais importantes 
conjuntos históricos e culturais do Brasil. Nesse 
cenário, cada percurso se transforma em uma 
oportunidade de contemplação e descoberta. 
Igrejas, construções coloniais, distritos 
históricos e áreas naturais passam a integrar a 
experiência de quem chega ao município 
motivado pelo esporte.
A proposta cria uma relação diferente entre 
visitante e território. Ao percorrer a cidade de 
bicicleta, atletas e acompanhantes têm a 
oportunidade de conhecer atrativos históricos, 
observar detalhes da arquitetura, entrar em 
contato com tradições locais e vivenciar 
comunidades que mantêm vivos saberes e 
costumes transmitidos entre gerações.

Esporte como ferramenta de valorização do 
patrimônio
  Para o especialista em patrimônio Lélio 
Pedrosa, a realização do Iron Biker em Mariana 
demonstra como o esporte pode contribuir para 
aproximar o público da história e da identidade 
do município.
“Mariana possui um patrimônio histórico, 
cultural e natural extraordinário. O Iron Biker 
mostra que o esporte pode ser um importante 
aliado da preservação e da valorização dessa 
herança, permitindo que milhares de pessoas 
conheçam a nossa história de forma dinâmica, 
afetiva e sustentável. A bicicleta cria uma 
conexão genuína entre o visitante e o território. 
Isso é fantástico.” Pedrosa também destaca a 
importância histórica de Mariana na formação 
de Minas Gerais.
“Caminhar por Mariana é tocar no exato 
nascedouro da identidade mineira. Quando os 
primeiros expedicionários e o Padre 

Iron Biker Brasil transforma Mariana em palco de esporte, 
patrimônio e identidade mineira

Maior competição de mountain bike da América Latina conecta atletas, turismo e história entre trilhas, paisagens e monumentos da primeira 
capital de Minas Gerais.

Foto: Ane Souz / Divulgação 
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Vale abre inscrições para mais de 150 vagas de estágio 
técnico em Minas Gerais

Programa oferece mais de 450 oportunidades em cinco estados; em Minas, vagas estão distribuídas por diferentes cidades e selecionados 
devem iniciar as atividades a partir de novembro.

operações da empresa.
A experiência também é destacada por Vanessa Firmino, 
que ingressou na Vale como estagiária técnica e 
atualmente atua como analista operacional em Itabira 
(MG).
“Entrar como estagiária técnica na Vale é uma 
oportunidade de aprender na prática e entender como a 
tecnologia já faz parte da rotina da operação. A gente 
acompanha processos reais, convive com profissionais 
experientes e desenvolve habilidades que fazem diferença 
para o futuro da carreira”, afirma Vanessa.

Quem pode participar
  Para se candidatar, é necessário estar matriculado em um 
curso técnico, a partir do 6º mês de formação, ter 18 anos 
ou mais, disponibilidade para permanecer no programa 
por pelo menos um ano e residir em uma localidade onde a 
Vale  possui atuação. A conclusão do curso técnico deve 
ocorrer até junho de 2028.
  Entre as formações elegíveis estão cursos como 
Mecânica, Eletromecânica, Eletrotécnica, Automação 
Industrial, Soldagem, Mecatrônica, Metalurgia, 
Manutenção Industrial, Desenvolvimento de Sistemas, 

Mineração, Meio Ambiente, Logística, Transporte 
Ferroviário, Portos, Segurança do Trabalho, Redes de 
Computadores, Automação e TI Industrial, entre outros.

Bolsa e benefícios
  Os estudantes selecionados receberão bolsa-auxílio de 
R$ 1.400 e terão acesso a benefícios oferecidos pela 
companhia, incluindo assistência médica, seguro de vida, 
vale-refeição ou refeição no local, vale-transporte ou 
transporte disponibilizado no local de atuação, incentivo à 
atividade física e cesta de Natal.
  O pacote também inclui o Programa APOIAR, que 
oferece assistência psicológica e orientações nas áreas 
financeira e nutricional.
 O processo seletivo será composto por inscrição, testes 
on-line, entrevistas com profissionais de Recursos 
Humanos e lideranças, avaliação psicológica e etapa de 
admissão. O início das atividades está previsto a partir de 
novembro. As inscrições seguem abertas até 10 de 
setembro.
  Para conferir os cursos elegíveis, localidades, requisitos 
e realizar a inscrição, acesse a página oficial do Programa 
de Estágio Técnico da Vale.

c o n e c t a n d o  f o r m a ç ã o  t é c n i c a , 
aprendizado e experiência prática, é parte 
importante da construção do futuro do 
setor e da Vale”, afirma Bruna Maffra, 
diretora de Recursos Humanos.

Desenvolvimento profissional
  A iniciativa também integra a estratégia 
da Vale de investir na formação e no 
desenvolvimento de novos talentos. Em 
2026, a empresa alcançou o 2º lugar no 
ranking LinkedIn Top Companies, que 
reconhece organizações consideradas 
referências para o desenvolvimento de 
carreira no Brasil.
  Entre os perfis buscados pela companhia 
estão jovens interessados em aprendizado 
contínuo, desenvolvimento profissional, 
criatividade e comunicação, além de 
disciplina e comprometimento com as 
normas de segurança.
  Durante o estágio, os participantes terão 
acesso a uma trilha de desenvolvimento 
técnico e comportamental, contato com 
profissionais experientes e participação em 
desafios relacionados à rotina das 

  A Vale está com inscrições abertas para o 
Programa de Estágio Técnico 2026, que 
oferece mais de 450 oportunidades para 
estudantes de cursos técnicos nos estados 
do Maranhão, Pará, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo. Em Minas Gerais, 
são disponibilizadas mais de 150 vagas, 
distribuídas por diferentes municípios 
onde a companhia mantém operações.
  As inscrições podem ser realizadas até 10 
de setembro, e a previsão é que os 
candidatos selecionados iniciem as 
atividades a partir de novembro.
  O programa tem como proposta atrair, 
desenvolver e preparar novos profissionais 
para áreas técnicas estratégicas da 
companhia. 
Em um cenário de transformação da 
indústria, os estagiários terão contato com 
processos que envolvem automação, 
digitalização, análise de dados e inovação, 
ampliando a experiência prática e a 
preparação para o mercado de trabalho.
“A mineração está se transformando, e as 
pessoas têm um papel fundamental nessa 
evolução. Preparar novos profissionais, 

  Para os educadores, significa mais tranquilidade e 
segurança. Para as escolas, representa a permanência 
de equipes que já conhecem a realidade de cada 
unidade. E para a comunidade, a garantia de 
continuidade de um trabalho essencial.

  Os profissionais da educação que ingressaram por 
meio do Processo Seletivo Simplificado em Mariana 
terão uma garantia importante de continuidade no 
trabalho. Os contratos com término previsto para 
dezembro serão prorrogados por mais 12 meses, 
assegurando aos servidores mais um ano de vínculo 
profissional.
  Além da permanência no serviço público, a medida 
garante aos trabalhadores o direito à integralidade das 
férias e ao décimo terceiro salário, ampliando a 
segurança e a previsibilidade para os profissionais e 
suas famílias.
  A decisão também terá reflexos positivos no ambiente 
escolar. Com a manutenção dos contratos, os 
servidores poderão permanecer nas mesmas unidades 
de ensino, preservando os vínculos construídos com 
colegas de trabalho, estudantes e toda a comunidade 
escolar.
  A continuidade das equipes contribui para a 
estabilidade das escolas e permite que projetos, ações e 
atividades desenvolvidos ao longo do ano tenham 
sequência, evitando a ruptura de vínculos e processos já 
estabelecidos.
  A prorrogação dos contratos foi viabilizada por meio 
de uma atuação conjunta das Secretarias de 
Administração e de   Educação, que trabalharam para 
tornar possível a extensão dos vínculos.
  Mais do que garantir um novo período de trabalho, a 
medida representa uma ação de valorização dos 
profissionais da educação, reconhecendo o papel 
fundamental desempenhado por esses servidores na 
formação dos estudantes e na construção do futuro do 
município.

Profissionais da educação em Mariana 
terão contratos prorrogados por mais 

12 meses
Medida beneficia servidores aprovados no Processo Seletivo Simplificado, garante 

continuidade do trabalho e assegura direitos como férias e décimo terceiro.
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Mariana Delas fortalece autonomia de mulheres e transforma 
histórias em novas oportunidades

Prefeito Juliano Duarte destaca trajetória de beneficiária e reforça compromisso do programa com mulheres que sustentam suas famílias.

que o programa consiga chegar a quem realmente precisa, 
ajudando a tornar um pouco melhor a vida de mulheres 
como a Rita”, ressaltou.
  A trajetória da beneficiária também reforça a importância 
da participação feminina na construção da comunidade. Sua 
experiência como trabalhadora, responsável pela família e 
voluntária na APAE Mariana simboliza a realidade de 
muitas mulheres que desempenham múltiplas funções e, 
ainda assim, encontram forças para contribuir com a 
sociedade.
  Ao destacar a história de Rita, o programa reafirma a 
proposta de valorizar, acolher e criar oportunidades para 
mulheres de Mariana, fortalecendo a autonomia e 
contribuindo para que novas perspectivas sejam 
construídas.
“Foi muito bom te receber, Rita. Sua história representa a 
força de muitas mulheres da nossa Mariana”, concluiu o 
prefeito Juliano Duarte.  O programa Mariana Delas tem 
como objetivo ampliar oportunidades, fortalecer a 
autonomia e oferecer suporte a mulheres que enfrentam 
diariamente desafios familiares, profissionais e sociais. Em 
Mariana, a iniciativa vem alcançando histórias de mulheres 
que representam a força e a determinação presentes em 
diferentes comunidades do município.

  Entre essas histórias está a de Rita, mulher que, ao longo 
dos anos, conciliou as responsabilidades familiares com o 
trabalho e também dedicou parte de sua trajetória ao 
voluntariado na APAE Mariana. Atualmente, ela é uma das 
beneficiárias do Mariana Delas.
  Rita foi recebida pelo prefeito de Mariana, Juliano Duarte, 
em seu gabinete. Para o chefe do Executivo, sua trajetória 
traduz o propósito central da iniciativa: reconhecer 
mulheres que são fundamentais para a sustentação de suas 
famílias e criar condições para que possam conquistar maior 
independência.
“A história da Rita representa muito do propósito desse 
programa. Mulheres que sustentam suas casas, cuidam de 
suas famílias, enfrentam tantas responsabilidades e são, 
muitas vezes, o alicerce de tudo”, destacou Juliano Duarte.
Segundo o prefeito, o Mariana Delas foi criado para acolher 
essas histórias e contribuir para que as beneficiárias 
encontrem novos caminhos de desenvolvimento pessoal e 
profissional.
“O Mariana Delas nasceu para olhar para essas mulheres, 
acolher suas histórias e ajudar a criar caminhos para que 
elas possam seguir em frente com mais autonomia e 
oportunidades”, afirmou.
  A iniciativa busca atender mulheres que necessitam de 
apoio para superar dificuldades e ampliar suas 
possibilidades, aproximando políticas públicas de quem 
mais precisa. Para Juliano Duarte, acompanhar de perto os 
resultados do programa demonstra a importância de manter 
o foco nas pessoas e em suas necessidades.
“Fico muito feliz quando vejo que esse propósito continua 
sendo seguido. Queremos que o programa consiga chegar a 
quem realmente precisa, ajudando a tornar um pouco 
melhor a vida de mulheres como a Rita”, ressaltou.
  A trajetória da beneficiária também reforça a importância 
da participação feminina na construção da comunidade. Sua 
experiência como trabalhadora, responsável pela família e 
voluntária na APAE Mariana simboliza a realidade de 
muitas mulheres que desempenham múltiplas funções e, 
ainda assim, encontram forças para contribuir com a 
sociedade.
  Ao destacar a história de Rita, o programa reafirma a 
proposta de valorizar, acolher e criar oportunidades para 
mulheres de Mariana, fortalecendo a autonomia e 
contribuindo para que novas perspectivas sejam 
construídas.
“Foi muito bom te receber, Rita. Sua história representa a 
força de muitas mulheres da nossa Mariana”, concluiu o 
prefeito Juliano Duarte.
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famílias, enfrentam tantas responsabilidades 
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  O programa Mariana Delas tem como 
objetivo ampliar oportunidades, fortalecer a 
autonomia e oferecer suporte a mulheres que 
enfrentam diariamente desafios familiares, 
profissionais e sociais. Em Mariana, a 
iniciativa vem alcançando histórias de 
mulheres que representam a força e a 
determinação presentes em diferentes 
comunidades do município.
  Entre essas histórias está a de Rita, mulher 
que, ao longo dos anos, conciliou as 
responsabilidades familiares com o trabalho e 
também dedicou parte de sua trajetória ao 
voluntariado na APAE Mariana. Atualmente, 
ela é uma das beneficiárias do Mariana Delas.
  Rita foi recebida pelo prefeito de Mariana, 
Juliano Duarte, em seu gabinete. Para o chefe 
do Executivo, sua trajetória traduz o propósito 
central da iniciativa: reconhecer mulheres que 
são fundamentais para a sustentação de suas 
famílias e criar condições para que possam 
conquistar maior independência.
“A história da Rita representa muito do 
propósito desse programa. Mulheres que 

importância da iniciativa para fortalecer a rede pública de 
saúde e ampliar o acesso das mulheres aos serviços 
preventivos.
  Para o prefeito, a prevenção continua sendo uma das 
principais ferramentas para garantir mais qualidade de vida 
e aumentar as possibilidades de diagnóstico e tratamento 
em tempo adequado. Angelo Oswaldo também reforçou a 
necessidade de manter os exames preventivos em dia e 
buscar atendimento regularmente.
  A Carreta da Saúde da Mulher permanece em Ouro Preto 
até 2 de outubro, com atendimentos de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h. Os serviços são destinados às pacientes 
previamente encaminhadas pela rede municipal de saúde.
A presença da unidade representa um reforço importante 
para a política de saúde da mulher em Ouro Preto, 
contribuindo para ampliar o acesso à prevenção, ao 
diagnóstico e ao atendimento especializado em toda a 
Região dos Inconfidentes.

  Ouro Preto recebeu, no dia 4 de setembro, a Carreta da 
Saúde da Mulher, iniciativa do Ministério da Saúde que 
amplia o acesso da população feminina a exames, consultas 
e procedimentos especializados pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).
  Instalada na Praça Cesário Alvim, a unidade disponibiliza 
serviços como mamografias, ultrassonografias, biópsias, 
punções e consultas com especialistas. A estrutura reforça a 
assistência voltada à prevenção, ao diagnóstico precoce e 
ao acompanhamento de doenças que afetam a saúde das 
mulheres, com atenção especial ao câncer de mama e do 
colo do útero.
  A ação tem alcance regional e também contempla 
pacientes encaminhadas pelos municípios de Mariana, 
Ponte Nova e Barra Longa, ampliando a oferta de 
atendimento especializado para mulheres da região.
  Durante visita à unidade, o prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo, acompanhou os atendimentos e destacou a 

Carreta da Saúde da Mulher amplia 
atendimento especializado em Ouro Preto

Unidade instalada na Praça Cesário Alvim oferece exames, consultas e procedimentos 
pelo SUS e reforça ações de prevenção e diagnóstico precoce na Região dos Inconfidentes.
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Ouro Preto registra saldo positivo de 544 novas empresas 
no primeiro semestre

Atletas de Ouro Preto conquistam cinco 
medalhas no Campeonato Sul-Americano 

de Ginástica de Trampolim
Representantes do Ins�tuto Trampolim sobem ao pódio em diferentes categorias e 

levam o nome de Ouro Preto ao destaque no cenário espor�vo sul-americano.

desenvolvimento, disciplina e oportunidades para 
crianças e jovens.
  Com cinco medalhas conquistadas no Sul-Americano, 
Ouro Preto reafirma seu potencial esportivo e mostra que 
os talentos formados no município estão preparados para 
ocupar espaço e representar a cidade em grandes 
competições.

  Ouro Preto voltou a ganhar destaque no cenário 
esportivo internacional com o desempenho dos atletas do 
Instituto Trampolim no Campeonato Sul-Americano de 
Ginástica de Trampolim 2026. A delegação conquistou 
cinco medalhas em diferentes categorias, resultado que 
evidencia a força do trabalho de formação esportiva 
desenvolvido no município.
Entre os principais resultados, Antônia conquistou a 
medalha de ouro no Duplo Mini Trampolim, categoria 
Infantil, enquanto Maria Vitória também garantiu o 
primeiro lugar no Duplo Mini Trampolim, categoria 
Juvenil.
  No Trampolim Individual, categoria Infantojuvenil, 
Hernâni ficou com a medalha de bronze. O atleta também 
subiu ao pódio no Trampolim Sincronizado, ao lado de 
Brayan, conquistando a prata.
  Ouro Preto ainda garantiu mais uma medalha no 
Trampolim Sincronizado. Fernanda e Antônia 
conquistaram o terceiro lugar na disputa, ampliando a 
presença do município entre os destaques da competição.
  O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, 
parabenizou os atletas pelas conquistas e destacou a 
importância dos resultados para o fortalecimento do 
esporte no município.
  A participação e o desempenho da equipe também 
refletem o trabalho realizado pelo Instituto Trampolim, 
com apoio da Prefeitura de Ouro Preto. A parceria 
contribui para a formação de novos atletas, o incentivo à 
prática esportiva e a criação de oportunidades para que 
talentos locais possam competir em eventos de alto nível.
  As conquistas são resultado da dedicação dos atletas, 
treinadores, familiares e de toda a equipe envolvida no 
projeto, que transforma o esporte em ferramenta de 

Município abriu 1.203 negócios entre janeiro e junho; turismo, economia criativa e microempreendedores estão entre os principais destaques.

relacionados a alimentação e bebidas representam 16% das 
empresas abertas, enquanto hospedagem e atrativos 
turísticos correspondem a 7%.
  A economia local também apresenta expansão em outras 
áreas. O segmento de casa e construção responde por 12% 
dos novos empreendimentos, enquanto a economia criativa 
representa 10%. Os demais negócios estão distribuídos 
entre comércio, serviços, indústria e outras atividades.

Microempreendedores lideram novas formalizações
  Os Microempreendedores Individuais (MEIs) 
representam a maior parcela das novas empresas 
registradas no período, correspondendo a 82% das 
formalizações.
  As Microempresas (MEs) respondem por 14% das 
aberturas, enquanto as Empresas de Pequeno Porte (EPPs) e 
empresas de outros portes representam aproximadamente 
2% cada.
  O cenário demonstra a força dos pequenos negócios na 
economia ouro-pretana, especialmente entre trabalhadores 
que buscam transformar uma atividade informal em 
empresa regularizada ou iniciar o próprio empreendimento.
Além de ampliar as possibilidades de geração de renda, a 
formalização pode facilitar o acesso a serviços financeiros, 
fornecedores, mercados e oportunidades de contratação e 
participação em compras públicas.

Prefeitura destaca diversificação da economia
Para o secretário municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia, Felipe Guerra, os 
resultados refletem o potencial de Ouro Preto para novos 
investimentos e empreendimentos.

“Os números demonstram que Ouro Preto continua sendo 
uma cidade de oportunidades para quem deseja 
empreender. Temos uma economia diversa, fortemente 
impulsionada pelo turismo, pela criatividade e pela 
capacidade empreendedora da nossa população”, afirmou.
Segundo o secretário, a Prefeitura busca ampliar as 
oportunidades e estimular o crescimento de atividades 
econômicas que vão além dos setores tradicionalmente 
associados ao município.
“Desde a criação da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia, a Prefeitura vem 
trabalhando para ampliar as oportunidades, estimular a 
chegada e o crescimento de novos negócios e fortalecer 
atividades econômicas para além dos setores 

tradicionalmente associados ao município”, destacou.
Sala do Empreendedor amplia suporte aos empresários
Nesse cenário, a Sala Mineira do Empreendedor de Ouro 
Preto funciona como uma das principais portas de entrada 
para quem deseja abrir, formalizar, regularizar ou expandir 
uma empresa no município.
  O espaço oferece serviços como viabilidade locacional, 
licenciamento de MEI, formalização e emissão do 
Certificado da Condição de Microempreendedor Individual 
(CCMEI), declaração anual do Simples Nacional, emissão 
e renovação de alvarás, emissão de nota fiscal e 
regularização de dívidas ativas federais.
  Também são disponibilizadas consultorias, oficinas, 
cursos e capacitações em parceria com instituições, além de 
orientações sobre abertura de empresas, obtenção de CNPJ 
e inscrição municipal, licenciamento, compras públicas e 
oportunidades de negócios.
  De acordo com os dados apresentados, a Sala realiza, em 
média, mais de 70 atendimentos por dia, evidenciando a 
demanda por orientação e serviços relacionados ao 
empreendedorismo.

Ambiente de negócios ainda exige atenção
  Apesar do saldo positivo, os números também mostram 
que o dinamismo empresarial convive com um movimento 
significativo de encerramento de atividades. As 659 
empresas fechadas no primeiro semestre representam um 
alerta para a necessidade de políticas que não apenas 
estimulem a abertura de negócios, mas também contribuam 
para sua sustentabilidade.
  O desafio, portanto, vai além de aumentar o número de 
CNPJs ativos. É necessário criar condições para que os 
empreendedores tenham acesso a qualificação, crédito, 
inovação, mercados, desburocratização e apoio técnico, 
aumentando as possibilidades de sobrevivência e 
crescimento das empresas.
  Com forte presença do turismo, patrimônio histórico e 
economia criativa, Ouro Preto possui características que 
podem favorecer a diversificação econômica. Transformar 
esse potencial em negócios sustentáveis, entretanto, 
depende de planejamento, capacitação e políticas públicas 
permanentes.
  A Sala Mineira do Empreendedor atende empresários, 
microempreendedores e cidadãos interessados em iniciar, 
regularizar ou expandir suas atividades na Rua do Pilar, nº 
93A, bairro Pilar. Informações podem ser obtidas pelos 
telefones (31) 99231-3591 e (31) 3552-4037.

  Ouro Preto registrou saldo positivo de 544 novas empresas no primeiro semestre de 
2026, segundo dados da Sala Mineira do Empreendedor. Entre janeiro e junho, 
foram abertas 1.203 empresas, enquanto 659 negócios encerraram suas atividades.
  Os números apontam para um cenário de movimentação no ambiente empresarial 
do município, marcado pela diversidade dos setores econômicos e pelo crescimento 
da formalização de pequenos negócios.
  Entre os segmentos que mais contribuíram para a abertura de novas empresas está o 
turismo, responsável por 24% dos novos registros. Dentro da atividade, os negócios 
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Endereço: Av. Nossa Senhora do Carmo - 240 - Mariana/MG - Telefone: (31) 98375-7995
Aberto de Segunda a Sábado - De 11hrs às 14hrs

Cavalhadas de Amarantina divulgam programação 
completa da 268ª edição

Festa de São Gonçalo acontece de 18 a 21 de setembro com Cavalhadas Adultas e Mirim, atrações religiosas, programação infantil, DJs e shows 
de diferentes estilos musicais.

Cavalhada Adulta terá o primeiro ato na sexta-feira, dia 18, às 
21h, e o segundo no domingo, dia 20, às 15h.
  No sábado, dia 19, às 15h, será realizada a Cavalhada Mirim, 
iniciativa que contribui para aproximar as novas gerações da 
manifestação cultural e manter viva uma tradição transmitida 
entre famílias e gerações.
  A programação também reserva espaço para as crianças. Na 
segunda-feira, dia 21, às 12h, o público infantil poderá 
acompanhar o Baú Recontando e a Folia do Boi das Flores.
  Mais do que uma apresentação equestre, as Cavalhadas 
representam uma manifestação teatral e folclórica que reúne 
personagens como reis, soldados, embaixadores e a princesa 
Florípes, caracterizados com vestimentas e símbolos 
associados aos exércitos Cristão e Mouro.

Fé e manifestações religiosas
  A programação mantém ainda a forte ligação da festa com a 
religiosidade e a devoção a São Gonçalo. Entre as atividades 
estão a Procissão de São Gonçalo, Dança de São Gonçalo, 
novena, Missa Sertaneja e a tradicional carreata com bênção 
das chaves, prevista para a segunda-feira.
  A combinação entre fé, cultura popular, música e tradição 
transforma o evento em um dos principais momentos do 
calendário cultural de Amarantina, fortalecendo a identidade da 
comunidade e preservando manifestações que atravessam 
gerações.

Uma tradição que atravessa gerações
  Realizadas em Amarantina, distrito de Ouro Preto localizado 
às margens da BR-356, as Cavalhadas apresentam, de forma 
teatral e folclórica, uma narrativa inspirada nas batalhas entre 
os exércitos Cristão e Mouro durante a Europa Medieval.
  O enredo tem como referência o livro “Carlos Magno e os 
Doze Pares de França”. A encenação é realizada a cavalo e 
reúne personagens com vestimentas e símbolos próprios, entre 
eles o rei cristão Carlos Magno, o rei mouro Almirante Balão, a 
princesa Florípes e o palhaço Ispink.
  Carlos Magno é representado com farda e capa azuis, calça 
branca e coroa, carregando o crucifixo como símbolo do 

cristianismo. Já o Almirante Balão utiliza indumentária 
predominantemente vermelha e elementos associados ao 
islamismo, como a lua e a estrela.
  Florípes ocupa papel central na narrativa. Seu sequestro pelos 
cristãos desencadeia o conflito entre os dois exércitos. Já 
Ispink, personagem marcado pelo humor, rompe a solenidade 
da encenação e estabelece uma ligação entre os cavaleiros e o 
público.
  Ao longo da história, o conflito chega ao fim com a união entre 
Florípes e um soldado cristão, simbolizando a construção da 
paz entre os dois povos.
  Com forte participação popular, as Cavalhadas de Amarantina 
permanecem como uma expressão da cultura tradicional de 
Ouro Preto e um patrimônio vivo da comunidade, preservado 
pela participação de diferentes gerações.

  A programação oficial da 268ª edição das Tradicionais Cavalhadas e Festa de 
São Gonçalo de Amarantina já foi divulgada. Entre os dias 18 e 21 de 
setembro, o distrito de Ouro Preto será palco de uma das celebrações culturais 
mais tradicionais da região, reunindo manifestações religiosas, apresentações 
equestres, música, atrações infantis e atividades voltadas a diferentes 
públicos.
Com uma programação que alia tradição e entretenimento, a festa terá como 
um dos principais destaques o show da cantora Silvia Gomes, marcado para o 
domingo, dia 20, às 18h, após o segundo ato da Cavalhada Adulto.
A programação musical também contará com Samba de Revista, Doce 
Trapaça, Luciano Mello, Carioca Trio, Vitão da Viola, Jorginho Duarte Rock 
Band, Banda do Marcão e Banda Logan, além das apresentações dos DJs 
Viviane Barcellos, Afrobool e Djahpa.

Tradição para todas as gerações
  As Cavalhadas permanecem como o principal eixo da celebração. A 

Foto: Ane Souz / Divulgação 
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Endereço: Rua Diamantina - 590 - Cabanas - Mariana/MG

Deyvson Ribeiro cumpre agenda com foco em articulação 
regional e esporte

Candidato a deputado estadual nas eleições de 2026 participou de encontros e conversas sobre projetos, esporte e fortalecimento do futebol na região.

acompanhou de perto a organização e a manutenção 
dos veículos utilizados pela empresa.
  Na sequência, o candidato recebeu a visita do amigo 
Pastor Marcos e também esteve com a ex-vereadora e 
ex-secretária de Educação de Mariana Beth Cota, em 
um encontro marcado pela proximidade e pelo diálogo.
Encerrando a agenda, Deyvson se reuniu com Daniel e 
integrantes da Liga Fut 5 para conversar sobre esporte e 
projetos voltados ao fortalecimento do futebol na 
região.
  Durante o encontro, foram discutidas possibilidades 
de ampliar iniciativas esportivas, incentivar a 
participação de atletas e fortalecer o esporte como 
instrumento de integração social e desenvolvimento 

regional.
  A agenda faz parte da movimentação de Deyvson 
Ribeiro para as eleições de 2026, período em que o 
candidato busca ampliar o diálogo com diferentes 
setores e ouvir demandas da população e de 
representantes de segmentos da sociedade.
Segundo Deyvson, a construção de novos projetos 
passa pelo contato direto com as pessoas e pela 
disposição para ouvir diferentes perspectivas.
“Seguimos juntos, trabalhando, ouvindo e construindo 
novos caminhos”, destacou o candidato ao resumir a 
agenda do dia.
 
Por Cassiano Aguilar

  O candidato a deputado estadual Deyvson Ribeiro cumpriu uma agenda de 
compromissos nesta quarta-feira, com atividades voltadas à organização de sua 
estrutura de trabalho, encontros com apoiadores e diálogo sobre iniciativas para o 
desenvolvimento regional.
  O dia começou com uma visita à sede de sua empresa Angel Fly, onde Deyvson 
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Estação das Histórias leva cultura, literatura e memória 
a Antônio Pereira

Distrito de Ouro Preto recebe, entre 13 e 18 de setembro, rodas de histórias, espetáculos, oficinas e encontros com artistas; programação é 
gratuita e conta com recursos de acessibilidade.

Na terça-feira (15), será a vez de Juvenal Bernardes, com a aula-
espetáculo e lançamento do livro A Guerra do Macaco com a Onça. 
A programação contará ainda com a participação de Ingrid Ribeiro, 
com a atividade Histórias de Origem.
As bibliotecas escolares também integram a programação, com 
mediações de leitura e ações destinadas a aproximar os estudantes 
dos livros e das experiências literárias.

Memória dos moradores ganha espaço
  Entre os dias 16 e 18 de setembro, o projeto realizará ações voltadas 
à escuta e ao registro das histórias e memórias dos moradores de 
Antônio Pereira.
 A iniciativa reconhece que a identidade de uma comunidade 
também é construída pelas narrativas transmitidas entre   gerações.
  Ao registrar essas histórias, o projeto contribui para preservar 
lembranças, experiências e manifestações da cultura local que 
muitas vezes permanecem restritas à memória oral.

Programação contempla diferentes públicos
O projeto também dedicará atividades específicas ao público da 
terceira idade e às mulheres.
No CRAS de Antônio Pereira, a artista Olívia Coelho apresenta a 
aula-espetáculo Conversa de Lavadeira. A atividade será realizada na 
segunda-feira (14), das 13h30 às 15h, para o público da terceira 
idade.
Na terça-feira (15), no mesmo horário e espaço, a atividade será 
realizada junto à Roda de Mulheres Canal das Moças.
A programação contará ainda com recursos de acessibilidade, 
incluindo interpretação em Libras e audiodescrição, ampliando as 
possibilidades de participação de diferentes públicos.

Cultura e patrimônio narrativo
Ao chegar a Antônio Pereira, o Estação das Histórias amplia uma 
proposta que utiliza a contação de histórias como instrumento de 
aproximação entre gerações e de valorização dos territórios.
Em um distrito marcado por uma trajetória histórica própria e por 
fortes vínculos comunitários, o registro das memórias locais ganha 
importância não apenas como atividade cultural, mas também como 
forma de preservação do patrimônio imaterial. Toda a programação 
é gratuita e tem classificação livre.
O Estação das Histórias é realizado por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura, com patrocínio da Vale, apoio da Prefeitura 
Municipal de Ouro Preto, parceria do Instituto Território Criativo e 
realização da Planeta Agência de Cultura e do Ministério da Cultura.

  Depois de passar por Mariana, o projeto Estação das Histórias 
chega a Antônio Pereira, distrito de Ouro Preto, com uma 
programação dedicada à valorização da memória, da literatura e da 
tradição de contar e ouvir histórias.
  Entre os dias 13 e 18 de setembro, moradores de diferentes 
gerações poderão participar de rodas de histórias, espetáculos, aulas-
espetáculo, oficinas, mediações de leitura e atividades voltadas ao 
registro das memórias da comunidade.
  A programação ocupará diferentes espaços do distrito e também 
estará integrada a iniciativas já presentes no cotidiano dos 
moradores, como a Feira Lá no Pereira, as escolas estaduais Antônio 
Pereira e Professora Daura de Carvalho Neto e o Centro de 
Referência de Assistência Social (CRAS).
A proposta é aproximar crianças, adolescentes, mulheres, idosos, 
educadores e demais moradores de experiências que unem arte, 
literatura, memória e identidade cultural.

Feira abre programação neste domingo
A abertura acontece no domingo (13), das 13h às 17h, durante a 
Feira Lá no Pereira, na Quadra do Areião, na Travessa da Lagoa.
O espaço receberá uma mostra de contadores de histórias e 
brincantes, com participação de Denise Arantes, Daniel Bicalho, 
Ingrid Ribeiro, Juvenal Bernardes e Olívia Coelho.
Também haverá brincadeiras e mediação de leitura com Léo Ladeira 
e a equipe da Osquindoteca.
Outro destaque será a Cabine de Registros de Memórias, criada para 
reunir relatos de moradores sobre a história de Antônio Pereira. A 
iniciativa busca preservar experiências e narrativas que fazem parte 
do patrimônio imaterial do distrito.

Escolas recebem espetáculos e encontros literários
A partir de segunda-feira (14), a programação será ampliada para as 
escolas estaduais do distrito.
A Escola Estadual Professora Daura de Carvalho Neto receberá 
apresentações da Mostra de Contadores de Histórias: “Era uma vez 
lá no Pereira”, voltadas aos estudantes do Ensino Fundamental I e 
II.
O público também terá contato com escritores e suas obras. Entre os 
destaques está o escritor Léo Ladeira, que participa de aula-
espetáculo, conversa com estudantes e apresenta o livro 
Bandeirinhas.
Também estão previstas atividades com Denise Arantes e Daniel 
Bicalho, que apresentam as obras Divinópolis: Cidade das Histórias 
e Itapecerica: tradição, fé e cultura.
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Saneouro abre vaga para Auxiliar de Eletricista em Ouro Preto
Oportunidade é para atuação presencial e oferece benefícios como plano de saúde, vale-alimentação, seguro de vida e previdência privada.

Entre os requisitos desejáveis estão curso 
atualizado de  NR-10 Básico,  formação 
profissionalizante na área elétrica e experiência 
com manutenção industrial,  saneamento, 
construção civil ou infraestrutura.
Também são  considerados  diferenciais 
conhecimentos em manutenção eletromecânica, 
possuir CNH categoria B e experiência em rotinas 
de campo e atendimento operacional.

Jornada e benefícios
A jornada de trabalho será de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, com uma hora de intervalo para 
refeição.

A oportunidade oferece um pacote de benefícios 
que inclui:
Vale-alimentação/refeição;
Cesta de Natal;
Plano de saúde;
Plano odontológico;

Seguro de vida sem custo;
Vale-transporte;
Auxílio-medicamento;
Wellhub;
Pluxee Cuida, com apoio psicológico, social e 
nutricional;
Previdência privada, com contribuição da empresa.
Oportunidade no mercado de trabalho local
A abertura da vaga representa uma oportunidade 
para profissionais de Ouro Preto e região que 
buscam inserção ou crescimento no setor de 
manutenção elétrica e infraestrutura.
Além da experiência prática, a função possibilita ao 
trabalhador atuar diretamente em uma operação de 
saneamento, área que exige atenção permanente à 
segurança, manutenção e continuidade dos 
serviços.
Os interessados devem consultar os canais oficiais 
de recrutamento da GS Inima Brasil/Saneouro para 
verificar as condições de candidatura e realizar a 
inscrição.

  Para concorrer à oportunidade, é necessário 
ter Ensino Médio ou Ensino Técnico em 
andamento, preferencialmente nas áreas de 
Elétrica, Eletrotécnica, Eletromecânica, 
Manutenção Industrial, Automação Industrial 
ou áreas correlatas.
A empresa também busca candidatos com 
experiência em atividades de apoio à 
manutenção, instalação ou montagem elétrica, 
além de conhecimentos básicos em instalações 
elétricas de baixa tensão, ferramentas manuais 
e elétricas e instrumentos de medição.
  Entre os requisitos estão ainda noções de 
leitura e interpretação de croquis, esquemas ou 
desenhos técnicos simples, conhecimento de 
normas básicas de segurança e familiaridade 
com o uso correto de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs).
Organização, atenção aos detalhes, disciplina, 
capacidade de seguir procedimentos e 
facilidade para trabalhar em equipe também 
estão entre as características desejadas.

Diferenciais podem ampliar as chances

  A Saneouro, por meio da GS Inima Brasil, está 
com oportunidade de trabalho aberta para o 
cargo de Auxiliar de Eletricista, com atuação 
presencial em Ouro Preto (MG).
  A vaga é destinada a profissionais que irão 
auxiliar as equipes técnicas em atividades de 
montagem, instalação e manutenção elétrica, 
contribuindo para a segurança, continuidade e 
eficiência dos sistemas utilizados na operação.
O profissional contratado terá como uma de 
suas principais atribuições prestar suporte em 
serviços de manutenção preventiva e corretiva, 
instalação e substituição de componentes 
elétricos, montagem de eletrodutos, suportes e 
canaletas, além do lançamento, fixação e 
organização de cabos.
  Também fazem parte da rotina a organização 
de ferramentas e materiais, transporte de 
equipamentos entre áreas de trabalho, 
manutenção básica dos equipamentos e 
identificação de possíveis condições inseguras 
ou necessidades de manutenção.

Requisitos para a vaga

IPTU Verde busca transformar ações individuais em 
benefícios coletivos.
A ampliação da coleta seletiva, o aproveitamento da 
água da chuva e a utilização de energia solar são 
medidas que podem contribuir para uma cidade 
mais sustentável e para o uso mais eficiente dos 
recursos naturais.
O programa também reforça a necessidade de 
aproximar política tributária e preservação 
ambiental, criando mecanismos que estimulem os 
proprietários a adotarem soluções sustentáveis em 
seus imóveis.
Para esclarecer dúvidas sobre o IPTU Verde 2026, 
os contribuintes podem entrar em contato com a 
Prefeitura de Ouro Preto pelo telefone (31) 3559-
3356 ou pelo e-mail:
 meioambiente@ouropreto.mg.gov.br. O prazo para 
cadastro termina em 30 de setembro.

  A Prefeitura de Ouro Preto está com o cadastro 
aberto para o IPTU Verde 2026, programa que 
busca incentivar a adoção de práticas sustentáveis e, 
ao mesmo tempo, oferecer descontos no Imposto 
Predial e Territorial Urbano (IPTU) aos imóveis que 
contribuem para a preservação ambiental.
  A iniciativa permite que proprietários de imóveis 
que atendam aos critérios estabelecidos pelo 
município tenham acesso a descontos de até 20% no 
IPTU, conforme as práticas ambientais adotadas.

Entre os benefícios previstos estão:
10% de desconto para imóveis participantes da 
coleta seletiva;
5% de desconto para imóveis que possuem sistema 
de captação e aproveitamento de água da chuva;
5% de desconto para imóveis que utilizam energia 
solar ou sistema fotovoltaico.
As medidas procuram estimular atitudes que 
contribuam para a redução do impacto ambiental, o 
uso racional dos recursos naturais e a adoção de 
fontes alternativas de energia.

Cadastro segue até 30 de setembro
Os interessados têm até o dia 30 de setembro de 
2026 para realizar o cadastro e solicitar a adesão ao 
programa.
O procedimento pode ser feito de forma on-line, por 
meio do Portal do Cidadão, permitindo que o 
contribuinte encaminhe a solicitação sem a 
necessidade de deslocamento até uma unidade de 
atendimento.
A Prefeitura disponibiliza orientações sobre o 
processo de adesão, incluindo as etapas necessárias 
para solicitar o benefício e apresentar as 
informações exigidas.

Sustentabilidade com impacto no bolso
Além do incentivo financeiro ao contribuinte, o 

Ouro Preto abre cadastro para 
o IPTU Verde 2026

Programa oferece descontos no tributo municipal para imóveis que adotam 
práticas sustentáveis; prazo para adesão termina em 30 de setembro.
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PROJETO DO SICOOB CREDIMEPI 
QUE APOIA HOSPITAIS RECEBE 

PREMIAÇÃO NACIONAL
Missão S foi reconhecido no Prêmio ProsperaCoop 2026 e já destinou 
mais de meio milhão de reais para fortalecer a saúde nas comunidades.

Hospital gera um resultado para a Cooperativa. 

A cada semestre, metade desse resultado, 

calculado a partir da movimentação da própria 

instituição, retorna para o Hospital em forma 

de doação.

  Dessa forma, o relacionamento financeiro 

também se transforma em recursos que 

podem ser reinvestidos pelas instituições e 

contribuir para o fortalecimento dos serviços 

de saúde oferecidos à população.

  O projeto já contou com a participação de 

Hospitais de João Monlevade, Ouro Preto, 

Caeté, Nova Lima, Santa Bárbara e São 

Domingos do Prata, entre eles o Hospital 

Margarida, a Santa Casa de Ouro Preto, a 

Santa Casa de Caeté, o Hospital Nossa 

Senhora de Lourdes, o Hospital Nossa 

Senhora das Mercês e o Hospital Nossa 

Senhora das Dores.

  O Missão S também está alinhado aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

( O D S )  d a  A g e n d a  2 0 3 0  d a  O N U , 

especialmente aos relacionados à Saúde e 

Bem-Estar, Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico e Redução das Desigualdades.

  Mais de meio milhão de reais já foram 

destinados, por meio do Missão S, para a saúde 

da nossa população, mostrando como o 

relacionamento cooperativo pode gerar 

resultados que permanecem nas comunidades 

e fortalecem instituições essenciais para a 

sociedade.

  O Missão S, projeto desenvolvido pelo 

Sicoob Credimepi para contribuir com a 

sustentabilidade financeira e social de 

Hospitais parceiros, foi premiado no Prêmio 

ProsperaCoop 2026, promovido pela 

Confederação Brasileira das Cooperativas de 

Crédito (Confebras).

  O reconhecimento aconteceu no dia 26 de 

agosto, em Goiânia (GO), durante a abertura do 

16º Congresso Brasileiro do Cooperativismo de 

Crédito (Concred), evento que reúne lideranças 

e profissionais do setor para discutir tendências, 

desafios e o futuro do cooperativismo 

financeiro.

  Em sua segunda edição, o ProsperaCoop 

reconhece iniciativas que se destacam por 

práticas de sustentabilidade e pelo impacto 

positivo gerado pelas cooperativas de crédito 

nas comunidades.

   A premiação dá visibilidade nacional a uma 

iniciativa que transforma o relacionamento 

entre Cooperativa e Hospitais em recursos 

que retornam para a própria saúde da 

população.

Como funciona o Missão S?

  Criado pelo Sicoob Credimepi, o Missão S 

busca contribuir para a sustentabilidade 

financeira e social dos Hospitais parceiros, 

fortalecendo o relacionamento dessas 

instituições com a Cooperativa.

  Ao movimentar seus recursos e utilizar os 

produtos e serviços do Sicoob Credimepi, cada 

Presidente do Conselho de Administração do Sicoob Credimepi, 
Jacson Guerra Araújo, recebe o reconhecimento ao lado de 
representantes das demais cooperativas premiadas no 
ProsperaCoop 2026.

Ouro Preto, Vantuir; os vereadores José Geraldo Muniz e 
Naércio Ferreira; a promotora de Justiça Thalita Coelha; 
a vice-diretora da Escola de Nutrição da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP), Joana Ferreira; e os 
padres Wesley Pires e Marcelo Santiago.
Também participaram da solenidade membros da 
Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Ouro Preto, 
profissionais da instituição, colaboradores, parceiros e 
demais convidados.

Homenagem à história da instituição
  Mantendo uma tradição de reconhecer personalidades 
que contribuíram para o fortalecimento da saúde na 
região, a Santa Casa homenageou, durante a 
inauguração, o médico José Carlos Fernandez Versiani 
dos Anjos.
Natural de Ouro Preto, o médico formou-se em 
Medicina pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), em 1990, e posteriormente se especializou em 
Medicina Intensiva e Nutrologia.

  Sua trajetória profissional está diretamente ligada à 
história da Santa Casa de Ouro Preto. Ele foi convidado 
para participar da implantação da Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) da instituição, permanecendo por 
aproximadamente dois anos à frente desse importante 
desafio.
  A homenagem reconheceu sua contribuição para a 
consolidação da assistência hospitalar e para o 
fortalecimento das estruturas de terapia intensiva da 
Santa Casa.

Da obra à entrega do novo serviço
  Durante a cerimônia, os convidados acompanharam a 
exibição de um material audiovisual que apresentou a 
evolução da construção do espaço destinado à 
Hemodinâmica.
  As imagens mostraram desde os primeiros momentos 
da obra, quando o projeto ainda começava a tomar 
forma, até a configuração atual da estrutura, preparada 
para receber pacientes e oferecer atendimento 
especializado.
O momento também evidenciou o processo de 
transformação física e estrutural que possibilitou a 
implantação do novo serviço.

Bênção e visita à Hemodinâmica
  O encerramento da solenidade foi marcado pela bênção 
do novo espaço, conduzida pelo pároco da Paróquia 
Cristo Rei, Padre Wesley Pires dos Santos, com a 
participação do Padre Marcelo Santiago.
Após a celebração religiosa, autoridades, convidados e 
representantes da instituição realizaram uma visita às 
novas instalações da Hemodinâmica.
  Com a entrega do serviço, a Santa Casa de Ouro Preto 
amplia sua estrutura de atendimento e reforça sua 
posição como referência em assistência hospitalar para o 
município e para cidades da microrregião.
  A implantação da Hemodinâmica representa, assim, 
mais um investimento na qualificação dos serviços, na 
incorporação de novas possibilidades de atendimento e 
na busca por uma assistência hospitalar cada vez mais 
especializada e humanizada para a população.

qualidade.
  A cerimônia de inauguração reuniu autoridades 
municipais, representantes da instituição, colaboradores, 
parceiros e convidados, marcando mais uma etapa do 
processo de modernização da assistência hospitalar 
oferecida à população de Ouro Preto e dos municípios da 
região.
Durante a solenidade, gestores destacaram que a 
implantação da Hemodinâmica representa mais do que 
uma intervenção na estrutura física da Santa Casa. A 
entrega reforça o compromisso da instituição com a 
melhoria contínua dos serviços de saúde, a inovação e a 
ampliação de um atendimento cada vez mais completo e 
resolutivo para a comunidade.
  Entre as autoridades presentes estiveram o prefeito de 
Ouro Preto, Angelo Oswaldo; o secretário municipal de 
Saúde, Leandro Moreira; a secretária adjunta de Saúde, 
Isabela Guimarães; a secretária de Saúde de Mariana, 
Marilene Romão; a secretária de Saúde de Itabirito, 
Cleusa Claudino; o presidente da Câmara Municipal de 

  A Santa Casa de Ouro Preto inaugurou, nesta sexta-feira 
(4), o serviço de Hemodinâmica, considerado estratégico 
para o diagnóstico e o tratamento de doenças 
cardiovasculares. A nova estrutura amplia a capacidade 
de atendimento da instituição e possibilita que 
procedimentos de alta complexidade sejam realizados 
mais perto de casa, com maior agilidade, segurança e 

Santa Casa de Ouro Preto inaugura serviço de Hemodinâmica 
e amplia atendimento cardiovascular

Novo serviço permite a realização de procedimentos de alta complexidade mais perto de casa e marca avanço na modernização da assistência hospitalar oferecida à população de Ouro Preto e região.
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chamados a estar perto uns dos outros. A 
prevenção do suicídio envolve toda a comunidade. 
Médicos, psicólogos e profissionais da saúde têm 
um papel fundamental. Familiares e amigos 
também podem fazer grande diferença. E a Igreja 
precisa ser um lugar de acolhimento, onde as 
pessoas encontrem oração, amizade, escuta e 
apoio. Buscar ajuda profissional não é falta de fé. 
Deus pode usar diferentes meios para cuidar e 
preservar a vida. A oração é indispensável, assim 
como a comunhão cristã, mas também devemos 
reconhecer e valorizar os recursos que Deus 
concede por meio da medicina e dos profissionais 
preparados. 
  Talvez uma conversa possa mudar um dia difícil. 
Uma ligação pode demonstrar que alguém não está 
sozinho. Uma visita pode trazer conforto. Uma 
pergunta sincera — “Como você realmente está?” 
— pode abrir uma porta para quem já não 

consegue carregar sua dor em silêncio. Neste 10 de 
setembro, somos chamados a mudar nossa postura 
diante do sofrimento alheio. Precisamos ouvir 
mais, julgar menos e cuidar melhor. A mensagem 
bíblica é uma mensagem de esperança. Jesus disse: 
“Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei” (Mateus 
11.28). A vida importa. Sua dor importa. Você 
importa. Que Deus nos ajude a ser uma sociedade e 
uma Igreja onde ninguém precise sofrer sozinho e 
onde a esperança em Cristo seja anunciada, vivida 
e compartilhada todos os dias.
Rev. Osvaldo Costa Lage - Pastor da Igreja 
Presbiteriana Ebenézer – Mariana/MG - 
@ipbmariana / @osvaldocostalage

sua caminhada, desejou que sua vida terminasse. 
Davi derramou sua alma diante de Deus em salmos 
marcados por lágrimas e aflição. Jó experimentou 
perdas e sofrimentos difíceis de compreender. 
Essas histórias nos ensinam que o sofrimento não é 
sinal automático de ausência de fé. Pessoas que 
amam a Deus também podem atravessar vales 
escuros. A bíblia nos lembra de uma verdade 
preciosa: Deus é soberano e também é Pai. Sua 
providência governa todas as coisas, e nada foge ao 
seu conhecimento. Essa doutrina não elimina 
imediatamente todas as dores, mas oferece 
esperança: mesmo quando não entendemos o 
caminho, não caminhamos fora das mãos de Deus. 
O Salmo 34.18 afirma: “Perto está o Senhor dos 
que têm o coração quebrantado e salva os de 
espírito oprimido.” Esta deve ser também uma 
mensagem da Igreja: Deus está perto dos que 
sofrem, e nós, como povo de Deus, somos 

   Hoje 10 de setembro, celebra-se o Dia Mundial 
de Prevenção ao Suicídio, uma data que convida 
toda a sociedade a refletir sobre o valor da vida, a 
realidade do sofrimento humano e a necessidade 
urgente de acolher aqueles que enfrentam 
momentos de profunda dor e desesperança. O 
suicídio não deve ser tratado com sensacionalismo, 
preconceito ou silêncio. É um tema sério, que exige 
responsabilidade, compaixão e disposição para 
ouvir. Muitas pessoas sofrem silenciosamente, 
carregando angústias que familiares e amigos, 
muitas vezes, sequer percebem. Por isso, falar 
sobre prevenção também significa construir 
ambientes onde seja possível dizer: “Eu não estou 
bem. Preciso de ajuda.” A Bíblia não ignora a 
realidade da dor humana. Ao contrário, 
encontramos nas Escrituras homens e mulheres 
que enfrentaram momentos de profunda angústia. 
Elias, por exemplo, em determinado momento de 

Antoniomar Lima

Professor, Cronista e Poeta Graduado em letras (licenciatura em Língua Portuguesa pela UFOP)

ferro."
  Talvez, essa frase do pai da psicanálise sintetize 
bem o modo como verdadeiramente nos 
comportamos ante a sociedade, enfim ante os 
outros homens. 
  Porém, seja qual for o comportamento, se não 
tivermos humildade, tudo isso é tempo perdido. 
Enfim, voltemos às viagens. Seja perto ou longe, 
é sempre bom sairmos da zona de conforto e 
viajar é uma das melhores opções. 
  Mas há outros tipos de viagem, como por 
exemplo, ler. Ler também é viajar, talvez não 
conheçamos pessoas físicas, mas teremos ideias 
de  outros comportamentos, situações, tempos e 

outras curiosidades?

  Uma coisa é certa: passearemos por outros 
lugares que nos surpreenderão com as suas 
coisas, suas culturas e tradições que não 
fazíamos a mais ínfima ideia de como eram ou 
são. 

Quem sabe, na próxima crônica, eu possa 
compartilhar com vocês algumas das minhas 
viagens?

alguém e vice-versa. Ao mesmo tempo que não 
podemos ficar muito tempo sozinhos, é salutar 
termos alguém por perto. Aliás, no Eclesiastes 
(4,10) diz o seguinte: "se um cair, o outro 
levanta." 
  Diante disso, mesmo nesses tempos tenebrosos 
que estamos vivendo, temos que dar um voto de 
confiança nas pessoas assim como elas em 
relação a gente. 
  Em síntese, direta ou indiretamente, precisamos 
uns dos outros. Não há como fugir dessa verdade 
inconteste. 
Como disse Sigmund Freud: "Somos feitos de 
carne, mas temos que viver como se fossemos de 

  Viajar é um dos melhores prazeres que temos, 
isto é, quando podemos, pois não é todo mundo 
que tem esse privilégio. Ainda mais, num tempo 
em que as coisas estão caras, os olhos da cara 
como dizem comumente.
  Mas mesmo assim, vez por outra, temos 
necessidade de nos deslocarmos, ou para 
revermos algum parente, algum amigo, enfim, 
até para passearmos mesmo, sairmos um pouco 
da rotina, dá um sumiço para conhecermos 
outros lugares e, porque não, pessoas novas?
  Somos seres sociais. Alguém disse que 
'ninguém é uma ilha!'. Enfim, querendo ou não, 
temos que compartilhar nossa companhia com 

A VIDA IMPORTA: QUANDO A DOR PRECISA SER OUVIDA

QUEM SABE?

da Juventude, iniciativas voltadas à ampliação das 
oportunidades para crianças e jovens.
  As comemorações também celebraram importantes 
marcos das fanfarras ouro-pretanas: 50 anos da Fanfarra 
Marília de Dirceu, 40 anos da Fanfarra Izaura Mendes e 35 
anos da Fanfarra Juventina Drumond.

  Em uma cidade reconhecida por sua importância histórica 
e cultural, o 7 de Setembro ganhou um significado ainda  
mais especial: celebrar a Independência do país ao mesmo 
tempo em que se preservam tradições, valorizam-se novas 
gerações e reafirma-se o papel da educação, da cultura e da 
cidadania na construção do futuro.

  Ouro Preto celebrou, nesta segunda-feira (7), o Dia da Independência do Brasil 
com uma programação especial na Praça Tiradentes. O tradicional 7 de Setembro 
reuniu estudantes, educadores, escolas, fanfarras, autoridades e moradores em uma 
manhã marcada pelo patriotismo, pela valorização da história e pelo 
fortalecimento da educação e da cultura.
O prefeito Angelo Oswaldo participou da solenidade, que teve como um dos 
principais destaques o desfile cívico com a presença das fanfarras “Mãos que 
Fazem a Diferença”, da APAE; da Escola Estadual Dom Velloso; da Escola 
Municipal de Lavras Novas; da Escola Estadual Desembargador Horácio Andrade; 
da Escola Municipal Izaura Mendes; da Escola Estadual Marília de Dirceu; e da 
Escola Municipal Professora Juventina Drumond.
  A cerimônia foi marcada pela execução do Hino Nacional Brasileiro, do Hino da 
Independência e do Hino a Ouro Preto, seguida pelo hasteamento das bandeiras do 
Brasil, de Minas Gerais e de Ouro Preto.
  O professor Paulo Roberto Pires foi o orador oficial da solenidade. A programação 
também reforçou a importância da preservação da memória histórica do município 
com a entrega ao Museu da Inconfidência de um dossiê relacionado ao livro 
Constituição dos Estados Unidos da América do Norte, documento que integrou as 
provas do processo da Inconfidência Mineira.
  O público acompanhou ainda o desfile de viaturas da Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros, Guarda Civil Municipal, Defesa Civil e Ourotran, ampliando a 
participação das instituições públicas na celebração.
  Outro momento de destaque foi a homenagem a personalidades que contribuíram para 
a história das fanfarras de Ouro Preto. A programação também marcou o anúncio da 
criação da Fanfarra da Escola Municipal Monsenhor João Castilho Barbosa e da Casa 

Ouro Preto celebra a Independência do Brasil com desfile 
cívico e valorização da história

Programação na Praça Tiradentes reuniu estudantes, escolas, fanfarras, autoridades e comunidade em uma celebração marcada por patriotismo, memória, cultura e cidadania.

Foto: Bernardo Marota / Divulgação 
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Entrevista com o Gerente Geral de Operações do Complexo de Germano,
 da Samarco, Rodrigo Pasquali em Mariana, Minas Gerais.

JP ENTREVISTA

compatível com as necessidades atuais da operação. Por 
isso, apoiamos iniciativas de qualificação profissional, 
capacitação técnica e desenvolvimento de pessoas para 
ampliar o acesso dos moradores às oportunidades 
geradas pela atividade econômica.
  Nosso compromisso é continuar aproximando as 
oportunidades existentes das competências 
desenvolvidas na região, contribuindo para ampliar a 
participação da mão de obra local.

Jornal Panfletu’s 6 – A 13a edição do Prêmio Panfletu's, 
realizado anualmente pelo jornal Panfletu’s, busca 
reconhecer empresas, instituições e personalidades que 
contribuem para o desenvolvimento regional. Na visão 
da Samarco, qual é a importância de iniciativas 
independentes que dão visibilidade às ações realizadas 
pelas empresas, mas que também podem provocar uma 
reflexão pública sobre os resultados e os impactos desses 
investimentos?
  R: Iniciativas independentes como o Prêmio Panfletu's 
têm um papel importante porque valorizam 
experiências que contribuem para o desenvolvimento 
regional e estimulam reflexões relevantes sobre seus 
resultados.
  Mais do que reconhecer empresas ou instituições, 
premiações desse tipo ajudam a ampliar o debate 
público sobre desenvolvimento, gerar transparência e 
compartilhar boas práticas que podem inspirar outras 
iniciativas.
  Para a Samarco, esse diálogo aberto com a sociedade é 
fundamental para que possamos evoluir continuamente 
como empresa e como agente de desenvolvimento 
regional.

Jornal Panfletu’s 7 - Depois do rompimento da 
barragem de Fundão, a segurança e a responsabilidade 
ambiental passaram a ocupar um lugar ainda mais 
central no debate sobre a mineração. Quais mudanças 
estruturais foram incorporadas à operação da Samarco 
desde então e como a população pode acompanhar, de 
forma transparente, os resultados desses investimentos 
em segurança e prevenção?
  R: Após o rompimento de Fundão, a segurança passou 
a orientar de forma ainda mais clara todas as decisões da 
Samarco. A empresa realizou uma ampla revisão de sua 
governança, fortaleceu a gestão de riscos e ampliou 
significativamente seus sistemas de monitoramento e 
controle.
  Um dos principais exemplos é o Centro de 
Monitoramento e Inspeção, em Germano, que funciona 
24 horas por dia, sete dias por semana, realizando o 
acompanhamento em tempo real das estruturas 
geotécnicas com o apoio de mais de 2 mil 
equipamentos e recursos tecnológicos.
  Desde a retomada das operações, em 2020, a Samarco 
opera sem utilizar barragens para a disposição dos 
rejeitos gerados pela produção. Cerca de 80% do rejeito 
passa pelo processo de filtragem e empilhamento a seco, 
enquanto os rejeitos ultrafinos são destinados à cava 
confinada, conforme o modelo operacional adotado 
pela empresa.
  Mas segurança não depende apenas de tecnologia. Ela 
exige disciplina operacional, gestão rigorosa de riscos, 
qualificação das pessoas e melhoria contínua dos 
processos. Por isso, mantemos canais permanentes de 
diálogo com as comunidades e divulgamos 
regularmente informações sobre o monitoramento das 
estruturas e nossas práticas de gestão.

Jornal Panfletu ‘s 8 - Quando se fala em reparação, existe 
uma diferença importante entre recursos destinados e 
resultados efetivamente percebidos pelas comunidades 
atingidas. Como a Samarco avalia hoje a efetividade das 
ações de reparação e quais são, na visão da empresa, os 
principais desafios que ainda precisam ser enfrentados 
para concluir esse processo de forma responsável?
  R: O Novo Acordo do Rio Doce, homologado pelo 
STF em 2024, trouxe maior clareza sobre 
responsabilidades, prazos, recursos e formas de 
acompanhamento das ações de reparação. Isso permite 
mais transparência e melhores condições para monitorar 
a execução dos compromissos assumidos.
  Temos consciência de que os impactos de 2015 fazem 
parte da vida das pessoas e dos territórios atingidos. Por 
isso, nosso dever é continuar cumprindo as obrigações 
assumidas, contribuir para a reparação dos danos e atuar 
com responsabilidade, transparência e respeito às 
comunidades.
  Ao mesmo tempo, reconhecemos que ainda existem 
desafios relevantes relacionados à conclusão das ações 
remanescentes, à recuperação ambiental e à 
consolidação dos resultados esperados ao longo dos 
próximos anos. A reparação é um processo complexo e 
que exige persistência,  acompanhamento e 
compromisso permanente.

Jornal Panfletu ‘s 9 - A Samarco chega aos 49 anos 
carregando uma história de contribuição econômica 
para Mariana, mas também marcada pelo rompimento 
de Fundão. Olhando para esse passado, qual legado a 
empresa pretende construir daqui para frente? É possível 
falar em um novo ciclo de relacionamento com a 
sociedade, baseado em mais transparência, segurança, 
responsabilidade ambiental e participação das 
comunidades?
  R: A Samarco chega aos 49 anos consciente de sua 
trajetória, de suas contribuições e também das 
responsabilidades que carrega.
  O legado que queremos construir está relacionado à 
capacidade de demonstrar, na prática, que é possível 
realizar uma mineração cada vez mais segura, 
responsável, transparente e alinhada aos desafios 
ambientais e sociais do presente e do futuro.
Esse novo ciclo passa pela reparação, pela geração de 
oportunidades para os municípios onde atuamos, pela 
inovação, pela segurança operacional e pela construção 
de relações baseadas no diálogo e no respeito.
  Sabemos que confiança não se reconstrói apenas por 
meio de compromissos ou declarações. Ela precisa ser 
conquistada diariamente, por meio de atitudes, entregas 
consistentes e transparência.

Jornal Panfletu’s 10 - A Samarco trabalha para ampliar 
gradualmente sua produção até alcançar 100% da 
capacidade instalada. Essa retomada poderá representar 
mais empregos, renda, arrecadação e movimentação 
econômica para Mariana e a região. Mas como garantir 
que esse crescimento econômico venha acompanhado 
de investimentos proporcionais em infraestrutura, meio 
ambiente, segurança, qualificação profissional e 
qualidade de vida para as comunidades que convivem 
diretamente com a operação?
  R: A ampliação gradual da produção representa 
oportunidades relevantes para Mariana e toda a região, 
tanto na geração de empregos e renda quanto na 
movimentação econômica.
  Mas o desenvolvimento sustentável exige equilíbrio. O 
crescimento da operação precisa caminhar junto com 
investimentos em infraestrutura, qualificação 
profissional, segurança, meio ambiente e fortalecimento 
das comunidades.
Esse compromisso já se traduz em ações concretas. 
Recentemente, a Samarco repassou R$ 91,8 milhões 
para investimentos estruturantes em Mariana, dentro de 
um conjunto mais amplo de investimentos destinados a 
obras, infraestrutura e fortalecimento dos territórios.
   Nosso papel é garantir que o avanço da atividade 
econômica seja acompanhado pela geração de valor para 
a sociedade. Não se trata de escolher entre produzir e 
investir nas comunidades. O desafio é fazer essas duas 
coisas avançarem juntas de forma responsável, 
sustentável e transparente.

Por Cassiano Aguilar – Jornalista

onde atuamos. Nosso compromisso é ampliar 
continuamente esses resultados.

Jornal Panfletu’s 3 - A Samarco tem participado de 
projetos em parceria com o poder público, inclusive em 
iniciativas relacionadas à captação e ao abastecimento de 
água. Diante das necessidades históricas de 
infraestrutura de Mariana, como a empresa avalia sua 
responsabilidade em contribuir para soluções 
estruturantes e não apenas para ações pontuais?
  R: A Samarco acredita que desafios estruturais dos 
municípios exigem a atuação conjunta do poder 
público, da iniciativa privada e da sociedade. Empresas 
com presença relevante no território têm a 
responsabilidade de contribuir para soluções que gerem 
benefícios permanentes para a população.
  Recentemente, a Samarco repassou R$ 91,8 milhões 
para investimentos estruturantes em Mariana, 
destinados a projetos definidos em parceria com o 
município. Entre eles está o aporte de R$ 1,3 milhão 
para a recuperação integral do sistema de abastecimento 
de água do bairro São Pedro, proporcionando mais 
segurança e regularidade no fornecimento para a 
comunidade.
  Nosso papel é ser parte da construção de soluções 
sustentáveis que contribuam para melhorar a qualidade 
de vida da população e apoiar o desenvolvimento de 
longo prazo do município.

Jornal Panfletu’s 4 - A mineração movimenta a 
economia, mas também produz impactos sociais, 
ambientais e territoriais. Como a Samarco tem buscado 
garantir que os investimentos realizados em Mariana 
deixem um legado permanente para a população e não 
sejam percebidos apenas como uma contrapartida 
associada à atividade mineradora?
  R: Entendemos que o legado da Samarco não pode ser 
definido apenas pela empresa. Ele precisa ser percebido 
pelas comunidades na forma de oportunidades, 
qualificação, melhoria da infraestrutura, fortalecimento 
da economia local e desenvolvimento social.
  Por isso, investimos em iniciativas voltadas para o 
desenvolvimento territorial. A Política de Investimento 
Institucional e Social destinou R$ 22,4 milhões para 
ações relacionadas à cultura, inovação social, inclusão 
produtiva e diversificação econômica, além de R$ 28,8 
milhões para projetos estruturantes de longo prazo.
  Nosso objetivo é contribuir para a criação de 
condições que permitam o desenvolvimento dos 
municípios independentemente da presença direta da 
empresa.

Jornal Panfletu’s 5 - Na área de emprego e qualificação 
profissional, existe uma expectativa muito grande da 
população de Mariana com a retomada e a expansão das 
operações da Samarco. A empresa está conseguindo 
priorizar efetivamente a mão de obra local? Quais são os 
principais desafios para que moradores do município 
ocupem uma parcela cada vez maior dessas 
oportunidades?
  R: A geração de oportunidades para os moradores da 
região é uma prioridade para a Samarco. Buscamos  
contratar profissionais dos municípios próximos às 
nossas operações e incentivamos que nossas empresas 
contratadas adotem a mesma diretriz.
  Ao mesmo tempo, reconhecemos que existem desafios 
importantes. Muitos dos cargos demandam 
competências técnicas específicas e exigem formação 

Jornal Panfletu’s 1 - A Samarco possui uma trajetória 
de quase cinco décadas em Mariana e exerce forte 
influência sobre a economia local. Na avaliação da 
empresa, quais são hoje as principais contribuições 
concretas deixadas para o município e quais pontos 
ainda precisam avançar para que essa relação entre 
empresa e comunidade seja cada vez mais equilibrada?
   Resposta: A Samarco tem orgulho de fazer parte da 
história de Mariana há quase cinco décadas. Essa 
trajetória reúne contribuições importantes para a 
geração de emprego e renda, o fortalecimento de 
fornecedores locais, a qualificação profissional de 
moradores da região e investimentos em iniciativas 
ambientais e sociais. Ao mesmo tempo, nossa história 
também é marcada pelo rompimento de Fundão, um 
episódio que exige responsabilidade, aprendizado 
contínuo e compromisso permanente da empresa.
  Nosso objetivo é contribuir para que o 
desenvolvimento econômico da mineração gere 
benefícios duradouros para a população. Programas 
como o Força Local, iniciativas de educação e 
empreendedorismo, ações ambientais e parcerias 
voltadas à melhoria da infraestrutura fazem parte desse 
esforço.
  Sabemos, porém, que ainda há desafios importantes. 
Precisamos continuar ampliando a participação da 
mão de obra e dos fornecedores locais, apoiar a 
diversificação econômica do município e fortalecer o 
diálogo com as comunidades para que os resultados 
dos investimentos sejam cada vez mais percebidos pela 
população.

Jornal Panfletu’s 2 - O Programa Força Local foi criado 
com a proposta de ampliar a participação de empresas 
e profissionais dos territórios onde a Samarco atua. Na 
prática, quanto desse investimento tem permanecido 
efetivamente na economia de Mariana e da região? A 
empresa possui metas ou indicadores para medir o 
impacto do programa na geração de negócios, 
empregos e renda local? 
  R: O Programa Força Local nasceu da convicção de 
que o desenvolvimento da Samarco está diretamente 
ligado ao desenvolvimento dos municípios onde 
atuamos. Quanto mais preparadas e competitivas 
estiverem as empresas da região, maiores serão as 
oportunidades de geração de emprego, renda e 
crescimento econômico local.
  Desde 2020, o programa movimentou R$ 5,9 
bilhões em contratações com fornecedores locais, 
beneficiou mais de 5.130 empresas e impactou mais de 
18.500 pessoas.  Esses resultados refletem 
oportunidades concretas para empreendedores, 
trabalhadores e negócios da região.
  Além dos valores contratados, acompanhamos 
indicadores relacionados ao desenvolvimento de 
fornecedores locais, à participação de empresas 
regionais em nossos processos de contratação e ao 
fortalecimento do ambiente econômico dos territórios 

MARIANA,
10 DE SETEMBRO DE 2026

RODRIGO PASQUALI

‘’ Nosso objetivo é contribuir para que 
o desenvolvimento

econômico da mineração gere benefícios 
duradouros para a população’’.

GERENTE GERAL DE OPERAÇÕES DO 
COMPLEXO DE GERMANO DA SAMARCO
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SAMARCO APOSTA EM INOVAÇÃO E 
CIRCULARIDADE PARA ACOMPANHAR 

A TRANSFORMAÇÃO DA INDÚSTRIA DO AÇO
Com foco na produção de pelotas, reaproveitamento de materiais e eficiência no uso de recursos, empresa avança na preparação para uma economia de baixo carbono.

do processo.

Pelotas podem ganhar espaço na transição do aço
  A siderurgia está entre os setores industriais que 
enfrentam o desafio de reduzir sua pegada de carbono. 
Por isso, diferentes tecnologias e rotas produtivas vêm 
sendo estudadas e desenvolvidas em diversos 
mercados.
  Nesse processo, as pelotas de minério de ferro podem 
desempenhar papel estratégico como insumo para 
determinadas tecnologias de produção de aço com 
potencial de menor intensidade de emissões. A 
perspectiva amplia a importância da inovação na 
mineração e coloca a eficiência da matéria-prima 
como um dos elementos da transição do setor.
  Para empresas como a Samarco, esse cenário abre 
espaço para alinhar a retomada da produção às 
transformações que já estão ocorrendo na indústria 
global.

Uma transformação que vai além da redução de 
emissões
  A combinação entre descarbonização e circularidade 
aponta para uma mudança mais ampla no modelo 

industrial. A redução das emissões continua sendo uma 
prioridade, mas passa a caminhar junto com o uso 
responsável dos recursos, o reaproveitamento de 
materiais e a busca permanente por eficiência.
  Ao avançar nessas duas agendas, a indústria pode não 
apenas responder às exigências de uma economia de 
baixo carbono, mas também construir processos mais 
eficientes e preparados para as próximas décadas.
  Nesse contexto, o futuro do aço não depende 
exclusivamente de novas tecnologias de produção. Ele 
também passa pela capacidade de empresas e cadeias 
produtivas de produzir melhor, utilizar menos recursos, 
reaproveitar materiais e reduzir impactos ao longo de 
todo o ciclo produtivo.
  Portanto, é nessa convergência entre inovação, 
eficiência, circularidade e descarbonização que se 
desenha uma das principais frentes de transformação 
da indústria do aço — e na qual a produção de pelotas 
assume um papel cada vez mais relevante.

Por Cassiano Aguilar com informações da empresa 
Samarco

aproveitamento para materiais como o rejeito. É nesse 
ponto que a circularidade ganha espaço como parte 
importante da transformação dos processos 
produtivos.

Produção e inovação conectadas ao futuro
  A estratégia da Samarco combina a retomada de sua 
capacidade produtiva com investimentos em 
tecnologia e iniciativas voltadas ao melhor 
aproveitamento dos recursos. A empresa trabalha com 
a perspectiva de retomar sua capacidade produtiva a 
partir de 2028, associando esse movimento à evolução 
de processos e soluções voltados às novas demandas da 
indústria.
  A integração entre produção, inovação e circularidade 
também representa uma oportunidade para ampliar a 
eficiência operacional. O reaproveitamento de materiais 
reduz a necessidade de novos recursos, diminui a 
geração de resíduos e contribui para a maioria dos 
processos industriais.
  Na prática, a agenda de baixo carbono passa a 
envolver não apenas o que é produzido, mas também 
como os produtos são fabricados, quais recursos são 
utilizados e o que acontece com os materiais ao longo 

  A transformação da indústria do aço passa por dois 
desafios que estão cada vez mais conectados: reduzir 
as emissões   de carbono e utilizar os recursos naturais 
de forma mais eficiente.  Nesse cenário,  a 
descarbonização e a economia circular deixam de ser 
agendas isoladas e passam a integrar uma mesma 
estratégia para tornar os processos industriais mais 
eficientes e sustentáveis.
  Ademais, é nesse contexto que a Samarco vem 
desenvolvendo iniciativas voltadas tanto à produção de 
pelotas de minério de ferro destinadas a apoiar novas 
rotas  produtivas  na  siderurgia  quanto  ao 
reaproveitamento de materiais e à redução da geração 
de resíduos em suas operações.
  As pelotas ganham relevância diante da busca global 
por alternativas capazes de reduzir a intensidade de 
carbono na produção de aço. Dependendo da rota 
tecnológica utilizada, esse tipo de matéria-prima 
contribui para processos siderúrgicos mais eficientes e 
alinhados às estratégias de transição para uma 
economia de baixo carbono.
  Entretanto, ao mesmo tempo, a indústria enfrenta o 
desafio de ampliar a eficiência no uso dos recursos, 
reduzir perdas e encontrar novas possibilidades de 
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VOCÊ SABIA QUE O CÓDIGO DO CONSUMIDOR TAMBÉM PROTEGE O VIAJANTE?
(FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS DE MARIANA) 

  Outro cuidado que é necessário, prioritariamente, nas 
plataformas digitais, é redobrar a atenção em relação a 
possíveis golpes. Essencialmente, neste momento em 
que a utilização da Inteligência Artificial vem crescendo 
de forma indiscriminada e desregulamentada. Logo, 
ofertas com preços muito abaixo do praticado pelo 
mercado, ou com vantagens excessivas e descontos 
inacreditáveis são pontos de especial atenção.
  Apesar de ressaltarmos o risco de inovações 
tecnológicas presentes em nosso dia a dia, felizmente 
também existem ferramentas que foram desenvolvidas 
para nos auxiliarem. Com o intuito de fornecer 
informações à cerca de empresas e prestadores de 
serviço, temos sites como o Reclame Aqui e Google 
Maps, por exemplo, onde usuários voluntariamente 
apresentam suas versões e experiências, em relação aos 
serviços de determinadas empresas. Informações estas 
que vão desde a qualificação do atendimento, até as 
medidas cabíveis necessárias, em casos de danos e 
defeitos na prestação de serviços.
  Após a definição do destino, é válido procurar por 
contatos de agências confiáveis, onde existam 
promoções e ofertas que se encaixam na pretensão do 
consumidor. Por se tratar de um hábito muito comum 
entre os brasileiros, o contrato junto a uma agência de 
viagem é uma das modalidades que apresenta uma 
segurança jurídica muito forte. Pois, ao se colocar como 
uma intermediária dos serviços de grandes empresas 
aéreas, a agência de viagem se torna solidária por toda a 
cadeia de prestação de serviço, desde a divulgação, 
passando pela compra, o embarque, desembarque e 
todos os possíveis serviços contratados.
  Neste ponto, cabe ressaltar que uma vez que encontre 
algum problema ou dano, o consumidor tem no auxílio 
da agência uma via de maior agilidade para a resolução. 
De toda forma, caso este não seja o suficiente, para a 
reparação ou resolução do problema encontrado, tanto a 
agência, quanto a empresa aérea, serão passíveis de 

acionamento jurídico posterior. Pois, conforme o Art. 20 
da lei que instituiu o Código de Defesa do Consumidor, 
a responsabilidade destas empresas é objetiva, devido 
ao fato que elas assumem o risco das operações com o 
intuito de conseguir lucros, não restando assim 
discussão, mesmo sobre terceiros que componham a 
cadeia de serviços contratados.
  Ainda que exista disposição em contrário, nos sites das 
agências, cabe ressaltar que este aviso é nulo, pois por se 
tratar de uma relação de consumo, mesmo oficializada 
de forma virtual, o cliente é protegido pela tutela 
jurídica do Código do Consumidor. Logo e para 
satisfazer qualquer dúvida, tanto os clientes presenciais, 
quanto os clientes digitais, são protegidos pela 
legislação de forma igualitária. Portanto, você que, 
assim como eu, gosta de viajar e não desiste de 
aproveitar os seus momentos de lazer, procure se 
informar à cerca de seus direitos.
  No texto apresentado, trouxemos algumas pequenas 
dicas e orientações sobre a contratação de agentes 
especializados no setor do turismo, uma vez que as 
viagens neste ano de 2026 tem uma forte tendência de 
crescimento. E, caso este texto tenha despertado a sua 
curiosidade, ou você conheça alguém que já passou por 
um problema ao longo de uma viagem, não deixe de 
procurar auxílio jurídico especializado, para a análise de 
cada caso específico, para garantir a manutenção dos 
seus direitos.
  No mais, agradeço a atenção de todos e espero que os 
conselhos aqui apresentados sejam meramente 
informativos. Que as experiências de viagem sejam 
cada vez mais presentes e enriquecedoras e os 
problemas sejam somente na definição de destinos, 
dentre tantas possibilidades diversas em nosso país e no 
mundo.
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desenvolvem atividades no setor. No site, é possível 
consultar o registro dos prestadores de serviços diversos 
do setor do Turismo, desde uma agência de viagens com 
pacotes completos, até mesmo um simples traslado 
entre municípios ou serviços de hotelaria. Este cadastro 
reúne informações de todo o território nacional, pois 
conta com a parceria e chancela do Ministério do 
Turismo, juntamente com os 26 estados do Brasil, assim 
como o Distrito Federal.
  Contudo, sabemos que em uma viagem podemos nos 
deparar com diversos problemas, alheios à vontade e ao 
planejamento prévio. Neste caso, além do CADASTUR 
e das informações contidas no portal, o consumidor, 
neste caso o turista, conta com o auxílio da Lei 
8.078/90, conhecida popularmente como Código de 
Defesa do Consumidor, para efetivar e proteger seus 
direitos, diante de possíveis danos ou problemas 
eventuais, relativos à prestação de serviço contratado, 
ao longo de sua experiência.

  Esta é uma medida fundamental para o bem-estar 
social, haja vista que o consumidor é o lado mais 
vulnerável nesta relação de consumo, e, portanto, o 
estado disponibiliza a tutela jurídica como ferramenta, 
caso necessário. Ora, ao depositar sua confiança, através 
da contratação de agentes especializados, o consumidor 
espera e confia que sua experiência será organizada e 
direcionada de forma profissional, garantido assim a 
segurança necessária, para que o seu momento seja 
realmente de descanso, lazer e conforto.
  Aqui é importante ressaltarmos que, nosso intuito com 
este texto é puramente informativo, servindo de alerta e 
prevenção, para você, a respeito de possíveis situações 
que são corriqueiras e demandam algum conhecimento 
e paciência, para que seu momento de lazer, não se 
transforme em uma dor de cabeça sem fim. 
Considerando as etapas de planejamento, contratação e 
efetivação da viagem, junto a uma agência, iremos 
contextualizar e informar sobre alguns direitos, que por 
vezes, não são devidamente elucidados nas prestações 
de serviço.
Ao planejarmos uma viagem, normalmente, iniciamos 
com a procura de informações à cerca do destino 
pretendido.   Neste momento, é primordial que façamos 
a verificação das informações encontradas, 
essencialmente quando estas aparecem em promoções e 
propagandas no ambiente virtual, seja em redes sociais 
como Instagram e Facebook, ou através de e-mails 
promocionais, por exemplo. Nestes casos, o Código de 
Defesa do Consumidor deixa claro que é obrigação 
daquele que faz o anúncio prestar sempre informações 
claras, legíveis e de fácil entendimento pleno do 
consumidor, proibindo de forma categórica a utilização 
de informações dúbias ou que deixem margem para 
interpretações duvidosas.

O Turismo é uma atividade em constante crescimento e 
desenvolvimento, tanto em cenário nacional, quanto 
internacional. Especificamente em nosso país, com 
dimensões territoriais comparáveis a continentes, 
somos afortunados com diversos segmentos 
disponíveis, alguns dos mais conhecidos como: turismo 
de sol e praia, turismo de aventura, turismo religioso, 
turismo ecológico, e alguns menos comentados, como o 
turismo de saúde, turismo de negócio, turismo náutico, 
entre outros. Notadamente, esta atividade engloba 
diversos setores e possui uma enorme tendência de 
maior crescimento e exploração economia, em nosso 
país. Não à toa, de acordo com dados recentemente 
apresentados pelo Ministério do Turismo, em seu portal 
de notícias, vemos uma crescente valorização, seja em 
termos de financiamento, seja em termos de aumento 
das rendas provenientes da exploração de atividades 
turísticas no Brasil, diversificando cada vez as 
atividades desenvolvidas e abrangendo cada vez mais a 
diversidade cultural nacional e global, em nosso 
território brasileiro.
  Entretanto, voltando nossos olhos especificamente 
para o cenário nacional, o ano de 2026 trouxe para os 
brasileiros diversos motivos para comemorar. Em 
contraste com o ano de 2025, o ano atual nos brindou 
com 10 feriados passíveis de prolongamento. Desta 
forma, o brasileiro, de forma geral, não precisará utilizar 
somente do seu período de férias, aquele momento 
único, conquistado anualmente, para colocar em prática 
aquela tão sonhada viagem.
  Neste cenário, é esperado que a procura por viagens 
aumente, e, consequentemente, esperamos que os 
cuidados com o consumo de informações, aquisição de 
pacotes e promoções, além de direitos e deveres dos 
viajantes, deva ser redobrado. Especialmente em um 
momento de altíssima globalização, onde a tecnologia 
apresenta uma hiperconectividade cada vez maior entre 
usuários, plataformas e experiências, o Turismo vem se 
tornando uma experiência de consumo cada vez mais 
interdisciplinar, unindo conceitos e ultrapassando 
limites territoriais, transformando as vivências em 
momentos cada vez mais imersivos. O que por 
consequência, enseja em maior cuidado e resguardo, 
quanto a disponibilização de dados e compras no meio 
digital.
  Aqui é preciso informar a você, caro leitor, uma 
informação que por vezes não é veiculada nos portais 
tradicionais. Neste sentido, você sabia que o governo 
possui uma plataforma de cadastro de pessoas físicas e 
jurídicas de prestadores de serviço, no setor do turismo? 
Este portal é chamado de CADASTUR e foi 
desenvolvido com o intuito de promover a segurança 
em relação às atividades do turismo, além de propor 
vantagens e benefícios para os prestadores de serviço, 
propondo a formalização e legalização daqueles que 
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